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Editor-chefe

EDITORIAL

O ensino superior é sustentado em cima do tripé ensino/pes-

quisa/extensão, tendo a interdisciplinaridade, a responsabilidade 

social e a promoção da iniciação científica como nortes. Assim, ao 

realizar mais uma edição dos Congressos Científicos, o Centro Uni-

versitário de Adamantina (UniFAI) reafirma seu compromisso de 

fomentar a pesquisa entre os alunos e divulgar os resultados para 

toda a comunidade de Adamantina e região.

Este ano, ao propor como tema central “Evidências Científicas 

na Prática Profissional”, os Congressos Científicos da UNIFAI refor-

çam a importância da inclusão da pesquisa científica na formação 

dos futuros profissionais oriundos dos nossos mais de 30 cursos de 

graduação. Além de estimular o início e a continuação do pensa-

mento científico, por meio dos Congresso de Iniciação Científica Jr 

(CICJr) e Congresso de Pesquisa Científica (CPC).

Em um Congresso plural, a Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-gra-

duação (ProPPG) recebeu mais de 600 trabalhos nas formas de 

apresentação oral e pôster e ofereceu diferentes minicursos e pa-

lestras, com temas nas três grandes áreas do conhecimento (Bioló-

gicas, Humanas e Exatas/Agrárias). Além da apresentação de 70 

maquetes e 55 lançamentos de foguetes, dentro do Congresso de 

Iniciação Científica Jr

Com grande satisfação, a ProPPG apresenta os Anais de seus 

Congressos Científicos e agradece a toda comissão organizadora, 

colaboradores e professores que trabalharam para a realização 

desse evento, que só foi possível pelo apoio e trabalho conjunto da 

Reitoria e Pró-reitorias de Ensino, Pesquisa e Extensão, juntamente 

com os diferentes setores administrativos da nossa instituição.

Vida longa aos Congressos Científicos da UniFAI e até  0033
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A ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE TI NO CUMPRIMENTO DA LGPD
Cleiton Brandina Ferreira

Marjory Mineko Washio
Luciana Passos Marcondes Scarsiotta

Faculdade da Fundação Educacional de Araçatuba
cleiton.fatec@gmail.com

Introdução

Com o desenvolvimento da tecnologia, as com-
panhias estão cada vez mais vulneráveis a es-
pionagem e ataques de Hackers. Também é 
comum casos de empresas que fazem uso de 
forma incorreta dos dados pessoais, vendendo 
ou fornecendo-os, sem a conscientização e con-
sentimento da pessoa natural. Boas práticas de 
segurança de dados são recomendadas há mais 
de 20 anos, porém não como exigência, apenas 
uma recomendação, baseadas em diferentes 
leis e decretos. Em 15 de agosto de 2018 foi pu-
blicada a Lei nº 13.709 – Lei Geral de Proteção de 
Dados Pessoais (LGPD), que visa medidas pre-
ventivas e proativas na manutenção e privaci-
dade dos dados de terceiros. Porém, a lei teve 
um período de vacância de 24 meses, entran-
do em vigor em agosto de 2020, fazendo com 
que as empresas tivessem que buscar melhor 
adequação e seguridade em seus softwares e 
bases de dados, caso contrário poderiam sofrer 
sanções administrativas. Os profissionais de TI 
ficaram responsáveis por mapear e determinar 
a extensão desses dados para implantar contro-
les de proteção, documentar seu uso e limitar 
os danos provocados por incidentes que possa 
afetar a empresa. Isso faz com que estes profis-
sionais tenham a obrigação do conhecimento 
não somente da Lei, mas também domínio dos 
processos e das tecnologias que podem utilizar. 
Portanto, o presente estudo tem como objetivo 
apresentar a profissão da Tecnologia da Infor-
mação como operador na Lei Geral de Proteção 
de Dados. 

Material e Métodos

Este trabalho consiste em uma revisão integrati-
va, que é um método que tem como finalidade 
sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre 
um tema ou questão, de maneira sistemática, 
ordenada e abrangente, e fornecer informações 
mais amplas sobre um assunto. Permite, ainda, 
a inclusão de pesquisa quase-experimental e ex-
perimental, junto com a literatura empírica e te-
órica, proporcionando uma compreensão mais 
completa do tema de interesse, ou seja, um qua-
dro global de conceitos complexos, de teorias ou 
problemas relativos ao assunto estudado. A pes-
quisa foi feita através do Google Acadêmico, na 
busca por artigos em português, de 2020 a 2022, 
relacionados ao tema. Os descritores utilizados 
foram “Lei Geral de Proteção de Dados” e “Tec-
nologia da Informação”, e foram encontrados 39 
artigos. No atual estudo foram incluídos quatro 
artigos, que se relacionavam diretamente ao 
tema, após leitura de título e resumo. Por ser um 
tema relativamente novo, há poucos trabalhos 
publicados na área. 

Resultados e Discussão

O desenvolvimento tecnológico, decorrente da 
revolução científica e potencializado pela Revo-
lução Industrial, levou à criação de um número 
crescente de produtos cada vez mais sofisti-
cados, assim como à prestação de serviços. A 
disputa entre agente no mercado requer infor-
mações tanto sobre seus concorrentes quanto 
sobre as necessidades de seus consumidores. 
Isso fez com que a informação, ou seja, os da-
dos, se tornasse condição obrigatória para a 
conquista do poder no mercado. Com o aumen-
to da capacidade de coleta e processamento de 
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dados, foi necessária a regulamentação dessa 
atividade e o aumento da segurança para evi-
tar exposição pessoal. Com isso, em 15 de agos-
to de 2018 foi publicada a Lei nº 13.709, Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD), e entrou em vi-
gor em agosto de 2020. A Lei nº 13.709 de 14 de 
agosto de 2018, em seu artigo 5º define como os 
dados são considerados. O inciso IV define que 
esses dados ficarão armazenados em um ban-
co de dados, que são conjuntos estruturados 
de dados pessoais, estabelecidos em um ou em 
vários locais, em suporte eletrônico ou físico, e 
podem ser tratados dentro da própria empresa 
ou por uma empresa especializada na área de TI. 
O mesmo artigo ainda trata das definições das 
personalidades que lidam diretamente com os 
dados, o titular, o encarregado e os agentes de 
tratamento, que são o controlador e o operador. 
O profissional de TI deve se atentar muito bem 
ao artigo 6º, pois é onde define como os dados 
devem ser tratados, e isso norteia o trabalho em 
desenvolver ferramentas de software para a pro-
teção efetiva desses dados. O artigo 6º também 
define os princípios os quais os dados devem 
ser coletados e submetidos, qual a finalidade, se 
está adequado com a coleta desse dado e qual 

a necessidade. O dono desses dados deve ter li-
vre acesso à qualidade dos dados, transparência, 
segurança, prevenção, à não discriminação e à 
responsabilização e prestação de contas, já que 
a empresa fica responsável, podendo sofrer san-
ções administrativas pela não observância dos 
incisos do referido artigo. A Lei criou a Autorida-
de Nacional de Proteção de Dados (ANPD), em 
2018, em seu capitulo IX, que é uma autarquia de 
natureza especial, um órgão da administração 
pública federal responsável por zelar pela prote-
ção dos dados pessoais e orientar, regulamentar 
e fiscalizar o cumprimento da legislação. 

Conclusão

Planejar o desenvolvimento de soluções para 
tratamento e armazenamento de dados ficou 
mais rigoroso, na vigência da LGPD, trazendo 
aos profissionais de TI uma execução mais exi-
gente no desenvolvimento dos softwares utiliza-
dos nesse controle e processamento dos dados 
coletados, assim não implicando possíveis san-
ções administrativas nas empresas.

Referências Bibliográficas

DUARTE, Naira Maria da Silva et al. A compreensão dos profissionais de TI quanto à lei geral de proteção de dados pessoais e suas implicações nas organizações-estudo 
de caso SENAC. RAPÔSO, Cláudio Filipe Lima et al. Lgpd-lei geral de proteção de dados pessoais em tecnologia da informação: Revisão sistemática. RACE-Revista de 
Administração do Cesmac, v. 4, p. 58-67, 2019. CHAGAS, Gisele Aparecida; BIAZOTTO, Luiz Henrique. Gestão de tecnologia da informação na visão da LGPD. Prospectus 
(ISSN: 2674-8576), v. 3, n. 1, p. 3-32, 2021. ANDRÉA, Gianfranco Faggin Mastro; ARQUITE, Higor Roberto Leite; CAMARGO, Juliana Moreira. Proteção dos dados pessoais 
como direito fundamental: a evolução da tecnologia da informação e a Lei geral de proteção de dados no Brasil. 2020. 

Palavras-Chave: Lei Geral De Proteção de Dados. Tecnologia Da Informação. Profissional de Ti. De-
senvolvimento. Comunicação
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A UTILIZAÇÃO DA TECNOLOGIA DE DRONES NA AGRICULTURA 
Rosana Pereira Barbosa de Souza

Carlos Henrique Rodrigues de Souza
Agatha Stela de Morais, Luciana Passos Marcondes Scarsiotta

Centro Paula Souza
rosana.barbosa448@gmail.com

Introdução

Durante a Segunda Guerra Mundial foi mostra-
do ao mundo as primeiras bombas voadoras 
conhecidas como buzz bomb, esse nome era 
devido ao barulho que ela fazia enquanto voa-
va. Criada pela Alemanha era usada como deto-
nação remota. Essas bombas foram inspiração 
na criação dos drones (ITARC, 2022). O israelita 
Abe Karen, foi o inventor do drone que conhe-
cemos hoje, quando chegou aos Estados Unidos 
da América, em 1977, ele fundou sua empresa 
e com poucos recursos tecnológicos utilizan-
do restos de madeira, fibra de vidro caseira foi 
criado o Albatross. (ODRONE, 2022) O setor da 
agricultura brasileira passou por diversas trans-
formações. Entre os anos de 1950 e 1960, menos 
de 2% das propriedades rurais possuíam tecno-
logia mecânica sendo que o todo trabalho agrí-
cola era executado por pessoas. (MAQCAMPO, 
2022). A agricultura de precisão é um dos des-
taques que vem aumentando a produtividade 
da lavoura. É uma nova revolução no cultivo de 
espécies diferentes, trazendo ao produtor rural 
ganhos expressivos nas colheitas com custos 
menores no plantio e no manejo das culturas e 
menos impacto no meio ambiente. Isso é obtido 
pela utilização de tecnologia e conhecimentos. 
Inserido na agricultura de precisão está a utili-
zação de drones ou também conhecidos como 
VANT’S (Veículos aéreos não tripulados). Devido 
à importância e a utilização dessa tecnologia na 
agricultura este trabalho tem o objetivo de rea-
lizar uma revisão bibliográfica mostrando a uti-
lização de drones na agricultura e de como essa 
tecnologia tem ajudado a maximizar a produção 
das diversas culturas. 

Material e Métodos

Do ponto de vista da sua natureza este estudo foi 
básico. Quanto aos procedimentos inicialmente 
foi desenvolvido uma pesquisa bibliográfica, e 
em um segundo momento da pesquisa descri-
tiva. A pesquisa bibliográfica abrangeu a leitu-
ra, análise e interpretação de livros e periódicos. 
Através da pesquisa descritiva pode-se observar, 
registrar e analisar os fatos. Pode-se verificar a 
forma de uso dos drones na agricultura, as eta-
pas de utilização e suas classificações. A pes-
quisa verificou as várias formas de utilização do 
drone na agricultura, estão relacionadas com a 
topografia, mapeamento e pulverização, assim, 
por esse motivo o investimento nesse tipo de 
tecnologia é compensado pela sua versatilida-
de. Por meio do drone é possível analisar a plan-
tação, além de detectar doenças, pragas, falhas 
no plantio, faltas ou excesso de irrigação, além 
de estimar a produtividade, e mapear a cultura 
para ações corretivas. Outra utilização para os 
drones é a detecção de focos de incêndios. 

Resultados e Discussão

Uso dos Drones na agricultura se dá através do 
sobrevoo do campo pelo drone é possível captu-
rar imagens que serão utilizadas para auxiliar a 
escolha da melhor área onde será feito o plantio 
da cultura. E no decorrer do processo de cultivo 
é possível verificar o desenvolvimento da cultura 
e se esse desenvolvimento está de acordo com o 
esperado, através da comparação das imagens 
e análise cronológica no decorrer de um perío-
do. O drone também é utilizado para encontrar 
pragas e doenças e pulverizar os defensivos ne-
cessários para o extermínio dessas patologias, 
dessa forma trazendo uma maior segurança aos 
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trabalhadores rurais por não ser tripulado por 
um piloto. (ANDRADE, 2016) Segundo ANDRA-
DE (2016), a categoria funcional como alvos, sis-
temas de reconhecimento ou monitoramento, 
combate, logística ou de pesquisa faz a classifi-
cação dos drones. a) Quanto ao alcance e altitu-
de os VANTs são classificados como: b) De mão, 
com 600 m altitude e alcance de um raio de 2 
km; c) Curto alcance, com 1500 m de altitude e 
10 km de alcance; d) OTAN, de 3000 m de altitu-
de e alcance até 50 km; e) Tático, de 5500 m de 
altitude e alcance de 160 km f) MALE (altitude 
média, alcance longo), até 9000 m de altitude 
e alcance de 200 km; g) HALE (altitude alta, al-
cance longo), acima de 9100 m e altitude e al-
cance indefinidos; h) HIPERSÔNICO, 15200 m de 
altitude e alcance acima de 200 km; i) ORBITAL 
em baixa órbita e j) CIS, transporte lua-terra. O 
melhor drone a ser utilizado na agricultura vai 
depender do tipo de trabalho que será execu-
tado, já que existem diversos tipos de drones. 
Segundo JORGE (2014) as etapas para utilizar o 
drone na agricultura de precisão resumem em: 
a) Planejamento de voo; b) Voo com sobreposi-
ção; c) Obtenção das imagens georreferencia-
das; d) Processamento das imagens; e) Geração 

de Mosaico; f) Análise em uma ferramenta GIS; 
g) Geração de relatórios. Seguindo todas as eta-
pas acima, pode-se obter um relatório preciso 
da área que foi monitorada servindo de subsídio 
para que o agricultor faça a melhor escolha da 
área a ser cultivada, detecção das pragas e do-
enças, mapeamento hídrico e estimativa de pro-
dutividade. (OLIVEIRA, 2020) Conforme pode ser 
visto através da revisão bibliográfica de artigos 
científicos, revistas e sites os drones vem sendo 
cada vez mais utilizados na agricultura já que ele 
traz vários benefícios ao produtor rural, pois per-
mite uma melhora na precisão das operações e 
o gerenciamento de variações de deslocamento 
em campo. (OLIVEIRA, 2020).

Conclusão

Conclui-se que a utilização dos drones como 
tecnologia é benéfica para o uso na agricultura. 
Essa tecnologia auxiliar o produtor rural nos di-
versos processos em que a cultura tem que ser 
realizada. Cada vez mais o custos desses apare-
lhos tem se tornado mais acessível, elevando a 
capacidade da produção agrícola.
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Introdução

O surgimento do jogo se deu no Renascimento 
por volta do século XVI, e os primeiros estudos 
foram em Roma e na Grécia, com propósito de 
ensinar letras utilizando atividades de jogos de 
todos os tipos, onde se buscavam atividades que 
auxiliavam no processo de entendimento do que 
estava sendo ensinado nas habilidades variadas, 
como: atenção, interação, memória, raciocínio 
lógico, planejamento, tomadas de decisão, sele-
ção visual, dentre outras, como o jogo de xadrez 
e trilha. No decorrer do tempo os jogos, junto 
com a sociedade, foram se modernizando e se 
tornando cada vez mais interativos, possibilitan-
do o desenvolvimento: da coordenação motora, 
da percepção espacial, da concentração, da cria-
tividade, da boa reação a situações desafiadoras, 
dos reforços positivos, da superação de fases e 
obstáculos, da escolha e elaboração de ativida-
des. Atualmente os jogos educativos estão cada 
vez mais presentes na educação online e tem 
seu papel de relevância social modernizando 
a forma de aprendizado. As vantagens da utili-
zação de jogos educativos não advêm apenas 
para os alunos, os educadores se beneficiam da 
aplicação dos mesmos, pois os jogos facilitam 
a compreensão de conteúdos que porventura 
possam ser de difícil assimilação pelo aluno, au-
xiliando o educador em seu ofício. Um professor 
ao confeccionar e/ou escolher um jogo para apli-
car em suas turmas necessita de um objetivo 
principal e tempo para pesquisar, de modo que 
interligue o ensino lúdico ao conhecimento pe-
dagógico; desta forma, a utilização de um jogo 
proporciona ao docente mais conhecimento e 
enriquecimento de suas diretrizes pedagógicas. 

Material e Métodos

O projeto foi realizado com o foco em educação 
interativa; com a falta de atenção e pouca atra-
tividade em sala de aula, o professor precisa de 
inúmeros métodos que possam auxiliá-lo no seu 
dia-a-dia junto a seus alunos. Cada docente bus-
ca utilizar maneiras que todos, ou quase todos 
os alunos alcancem os objetivos propostos no 
processo do aprendizado. Visando facilitar essa 
fase importante no desenvolvimento da criança, 
propusemos criar esse serviço web que irá reunir 
jogos educativos online gratuitos que possam 
facilitar essa jornada, tornando-se uma ferra-
menta auxiliar em sala de aula ajudando profes-
sores e responsáveis no processo de aprendiza-
do destas crianças, definimos como público-alvo 
alunos de idade de 4 (quatro) e 5 (cinco) anos de 
idade. A coleta dos dados foi feita através de pes-
quisas realizadas por WhatsApp e Google Forms. 
Também realizamos uma entrevista, com uma 
profissional da área, que trabalha numa Escola 
Municipal de Educação Infantil (EMEI), em Tai-
pas, bairro da cidade de São Paulo/SP, onde ela 
relatou a dificuldade de desenvolver brincadei-
ras e jogos diários, capazes de auxiliar o profes-
sor neste processo de aprendizado. Desta forma, 
decidimos utilizar recursos tecnológicos que 
possam entreter nosso público-alvo e auxiliar 
professores, e outros profissionais da área, nessa 
nobre tarefa de ensino e aprendizagem. A solu-
ção desenvolvida baseou-se na aplicação de um 
questionário sobre o uso de jogos educativos 
através de formulários, amigos, familiares por 
redes sociais e celular, a partir disso foi possível 
fazer a observação dos dados e entender a rele-
vância do projeto.
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Resultados e Discussão

Após realizarmos uma pesquisa voltada ao pú-
blico em geral, identificamos com base nos 
dados coletados uma alta aceitação em nossa 
solução proposta inicialmente, a criação e o de-
senvolvimento de uma aplicação web com jogos 
online gratuitos, voltado para o público infantil 
de crianças de 4 e 5 anos de idade, com o obje-
tivo de estimular e auxiliar o processo de apren-
dizado. O desenvolvimento de nossa aplicação 
web foi inicialmente projetada em linguagem 
Javascript, HTML, frameworks bootstrap, banco 
de dados, tecnologia em nuvem e controle de 
API. Criamos um repositório no site GitHub dis-
ponível no endereço https://github.com/Deto-
naRapha/jogosinfantis_projetointegrador_02, e 
realizamos o controle de versão de atualizações 
através de software Git instalados em localmen-
te nas maquinas de nossa equipe de desenvol-
vedores. Após analisarmos a comunidade exter-
na através pesquisa realizada, desenvolvemos 
um protótipo de um site podendo ser utilizado 
e acessado de diversos tipos de equipamentos, 
dispositivos portáteis e microcomputadores. 
Nosso protótipo passou por algumas atualiza-
ções de melhorias visando dar maior facilidade 
na utilização de nossa aplicação, alcançamos o 
resultado proposto da criação de uma aplicação 
web com controle de dados, armazenamento 
de dados em nuvem e apontamento através de 

API. Nossa solução construída permite o aluno 
realizar a tarefa de jogar online em nossa aplica-
ção, após o jogo terminar, ficará disponível um 
formulário abaixo do jogo onde será necessário 
realizar o preenchimento dos campos solicita-
dos para a captação dos dados do jogador bem 
como sua pontuação obtida, esses dados cole-
tados serão transmitidos através deste formulá-
rio, os dados capturados são enviados para uma 
planilha online através de API do google sheets, 
salvado essas informações em nuvem através do 
google cloud, após essas etapa os dados são re-
direcionados através de outra API para software 
web Trello, que realiza o gerenciamento dos da-
dos obtidos, essas informações serão acessados 
pelo professor responsável pelo jogador através 
de autorização sistêmica pelo administrador do 
projeto, mantendo o sigilo das informações e 
podendo fazer um monitoramento e acampa-
mento individual por aluno.

Conclusão

Com o advento da Covid, não pudemos perceber 
a aplicação do Projeto em si, pois não tivemos a 
oportunidade de uma visita física às escolas; po-
rém baseando-se em pesquisa feita e direciona-
da aos profissionais da Educação, percebemos 
pelo retorno obtido que o impacto da solução 
nesta comunidade foi positivo. 
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Introdução

O avanço tecnológico trouxe diversas facilidades 
para as atividades do dia a dia, tanto para criação 
de documentos, gestão de informação, comuni-
cação expressa. E agora com muitos recursos 
disponíveis podemos dar atenção à acessibili-
dade tecnológica, onde conseguimos entregar 
um novo modo de acesso aos equipamentos e 
sistemas para quem já os utiliza, e também para 
aqueles que sentiam dificuldades no uso pelo 
meio convencional. A acessibilidade também 
pode ser feita não exclusivamente para suprir 
deficiências. Gerar mais acessibilidade também 
pode ser relacionada com entregar mais meios 
de acesso a um mesmo aparelho ou sistema, 
assim permitindo adaptações e preferências de 
cada pessoa, porém há uma dificuldade maior 
quando se trata de acessibilidade para pesso-
as com dificuldades e deficiências motoras, 
pois existem diferentes tipos, que podem limi-
tar drasticamente seus movimentos. É baseado 
nesse questionamento sobre a fusão entre tec-
nologia e acessibilidade que essa pesquisa foi 
projetada. A presente pesquisa possui intuito de 
aprimorar o estudo da utilização do reconheci-
mento de gestos a partir da visão computacio-
nal, para gerar mais formas de acessibilidade, 
visando melhorar a qualidade de vida dessas 
pessoas, e enriquecer o mercado na criação de 
ferramentas que possam auxiliar no uso destes 
dispositivos. 

Material e Métodos

O método proposto utiliza como sua base o fra-
mework mediapipe que traz soluções de machi-
ne learning customizáveis para uso em mídia, 
onde utilizamos suas funções para processar as 

imagens. Primeiro vamos ter uma entrada de 
imagem pela câmera, onde repassamos esse 
dado para ser processado pelas funções do me-
diapipe, retornando a detecção de objetos ou 
partes do corpo desejadas, essa detecção será 
desenhada na imagem, para que assim possa 
ser observado o rastreio que a ferramenta está 
fazendo, a partir deste rastreio é feita a logica 
por trás de cada movimento para definir seu 
resultado e execução no sistema. Para a execu-
ção do trabalho foi utilizado um notebook, Le-
novo Idepad330, composto por um processador 
Intel Core I5-8250U de 4 núcleos e 8 threads de 
frequência entre de 1.60GHz e 3.40Ghz, 8gb de 
Memória RAM operando em 2133MHz, uma pla-
ca de vídeo integrada Intel UHD Graphics 620, 
um armazenamento SSD Crucial de 480GB com 
500MB/s de leitura e gravação, 2 telas sendo a 
do próprio notebook de resolução 1366x768 com 
um monitor adicional de resolução 1920x1080, 
uma câmera Logitech C920 com resolução de 
captura 1080p, e sistema operacional Windows 
11 64 bits. A parte de desenvolvimento foi realiza-
do utilizando a linguagem de programação Py-
thon 3.10, bibliotecas principais sendo a OpenCV 
4.6, Mediapipe 0.8.10.1, e para fazer todo o traba-
lho de reconhecimento de imagens, é utilizado 
a ferramenta Visual Studio Code (VSCode) para 
fazer a implementação dos algoritmos. 

Resultados e Discussão

O acesso à informação é um direito de todos, 
e o projeto que está sendo desenvolvido vem 
para fortalecer e permitir ainda mais essa ideia, 
além de trazer uma nova visão da forma de uso 
destes dispositivos tecnológicos, como com-
putadores, mostrando que podemos ter novos 
meios de acessibilidade digital. A pesquisa se 
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baseia no uso de dispositivos já existentes como 
o Kinect, que trouxe uma imersão para os jogos 
muito inovadora para sua época, que permitia 
utilizar seu corpo como joystick, era um acessó-
rio para o vídeo game Xbox que se tornou tam-
bém um ótimo recurso para pesquisas de visão 
computacional; Outro dispositivo que motivou 
o desenvolvimento da pesquisa foi a alexa, uma 
assistente virtual da amazon, que consegue pro-
porcionar uma nova forma de controlar a sua 
casa, que além gerar facilidade no dia a dia de 
pessoas comuns, contribui também para aces-
sibilidade daqueles que têm dificuldades em 
se mover pelo imóvel. Ao decorrer do momento 
que o controle de um dispositivo não se limite 
a hardware, ganhamos várias possibilidades de 
meios de acesso, podendo criar combinações de 
gestos específicos para cada ferramenta, crian-
do formas de usar esses dispositivos a distância 
como uma preferência, ou até para superarmos 
alguma dificuldade, ou deficiência física da pes-
soa, que antes poderiam estar impedindo o uso 
natural da tecnologia, o que pode restringir o 
seu acesso à informação. Na presente pesquisa 
mostramos novos recursos que podem ser in-
cluídos na execução dos dispositivos para que 
se possa utilizar uma máquina sem ao menos 

termos periféricos. É mostrado que por meio de 
câmeras e algoritmos utilizando da linguagem 
Python com suas bibliotecas, é possível o uso 
do computador por meio de gestos, assim seu 
movimento se torna seu meio de acesso. Ao uti-
lizar alguns algoritmos bases para os testes, foi 
possível o mapeamentos de mãos, onde é criado 
combinações diversas para servirem como ga-
tilho de alguma ação executada dentro de um 
computador, como por exemplo a movimenta-
ção de ponteiro do mouse, também é exequível 
suas funções de clique esquerdo, direito, duplo 
clique, arrastar. Com esse controle do periférico, 
mesmo a distância é possível deletar arquivos, 
trocar de pasta e também desenhar no quadro. 

Conclusão

A partir da visão computacional é possível que-
brar os limites da forma de uso de um disposi-
tivo, com as experiências pospostas consegui-
mos atingir ainda mais o interesse das pessoas, 
e também gerar mais facilidade no acesso para 
aqueles com dificuldades do uso convencional, 
concedendo mais acesso à informação.
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Introdução

No Brasil, pessoas com deficiência visual têm di-
ficuldade em reconhecer as cédulas de real, ofe-
recidas pelo Banco Central. Diariamente ocorre 
uma grande circulação dessas cédulas e acabam 
alterando seu estado físico ”desgastes” compro-
metendo sua identificação, pois as cédulas pos-
suem características distintas como marcações 
táteis e dimensões que as diferenciam, e estão 
longe de ser uma técnica confiável e segura. Se-
gundo dados do censo demográfico do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 
2010, 18,6% da população brasileira possui algum 
tipo de deficiência visual, sendo que 506 mil têm 
perda total da visão (0,3% da população). Define-
-se visão computacional como a área de estudo 
que tenta repassar para maquina (plataforma 
digital) a incrível capacidade da visão. Utilizando 
a técnicas de visão computacional, juntamente 
com técnicas de reconhecimento de padrões, é 
possível criar um aplicativo de reconhecimento 
de cédulas monetário. O funcionamento do apli-
cativo esta dividido em etapas como, captura da 
imagem, processamento e estimação. Na captu-
ra da imagem, será através da câmera do dispo-
sitivo móvel, ficará posicionado sobre a cédula. O 
processamento extrairá características contidas 
na imagem da cédula capturada, comparando 
as semelhanças das cédulas contidas em uma 
base de dados. A técnica de estimação promo-
ve a tomada de decisão da imagem capturada 
(valor contido na cédula), caso o resultado seja 
integro o aplicativo retorna um feedback sonoro 
ao usuário com o valor contido.

Material e Métodos

A plataforma de desenvolvimento é o Android 
por ser considerado o sistema operacional mais 
popular no mercado mobile, e por ter recursos 
nativos de acessibilidade. O método desenvolvi-
do utilizando a técnica de visão computacional o 
algoritmo utilizado baseia-se em um método es-
tatístico bastante consolidado na literatura, a Es-
tatística Bayesiana, pois calcula a probabilidade 
de cada hipótese, considerando os dados, e faz 
previsões de probabilidades, a priori estima as 
probabilidades a posteriori. No desenvolvimento 
e pesquisa do projeto foi utilizado um notebook, 
de marca Acer aspire 5742 de configurações, 
processador Intel core I5 m480 com 2 núcleos 
e 4 threads, memoria RAM de 8 giga Byte, ar-
mazenamento com um SSD Crucial 240 giga 
bytes sistema operacional Windows 10 64 bits. 
Para experimento e teste do aplicativo foi utili-
zado um Smartfone de marca Motorola, modelo 
moto G 6 play com configurações de memoria 
RAM de 3 giga bytes de armazenamento de 64 
giga bytes, tela de 6 polegadas com resolução 
de 1441x720, câmera com resolução 13 mega 
pixel, sistema operacional Android versão 8.0.0. 
Programa utilizado para o desenvolvimento foi o 
a IDE Android Studio 64 byts versão 11, adiciona-
do biblioteca OpenCV. 

Resultados e Discussão

Como estes projetos esta em desenvolvimento 
até a data deste resumo não contem resultado 
para discussão, mas o apresentarei o resultado 
esperado: O projeto consiste no reconhecimen-
to de cédulas, da nova família do real, do sistema 
monetário brasileiro. Para isso será proposta uma 
abordagem baseada em Visão Computacional 
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para processar as imagens capturadas por dis-
positivos móveis e obter, como resultado, o valor 
correspondente a cada cédula verificada. Serão 
evidenciadas imagens com os dígitos reconhe-
cidos. A experimentação conduzida nesse tra-
balho será considera uma base de imagens de 
cédulas brasileiras, da 2ª geração da família do 
Real. A base para testes representa uma amos-
tra considerando cédulas de 2, 5, 10, 20, 50 e 200 
reais (em circulação). O conjunto de imagens 
será constituído por 1000 imagens, com resolu-
ção 640x480, considerando diferentes cenários 
e condições de iluminação. A disposição da base 
de imagens pode ser mais bem compreendida 
por imagens que foram capturadas através das 
câmeras de dispositivos móveis, tais como celu-
lares. Dentre resultados a serem apresentados, 
são destacados os seguintes: Aquisição da base 
de imagens de cédulas monetárias será com-
posta por 1000 imagens, garantindo a consis-
tência estatística para validar os resultados obti-
dos pela abordagem proposta; Após a execução 
da ferramenta de reconhecimento de cédulas 
para o conjunto de das imagens, será possível 

obter o conjunto resposta evidenciado índices 
de acerto para cada cédula da 2ª família do real. 
Como fator favorável, destaca-se a complexida-
de computacional do algoritmo desenvolvido. 
Sendo totalmente viável para implantação em 
dispositivos móveis. O processo de captura de 
imagens considera cenários reais do cotidiano, 
onde uma pessoal utilizaria o aplicativo para de-
terminar o valor de uma cédula. Dessa forma, a 
imagem capta além da cédula monitorada, di-
versas outras informações visuais pertinentes à 
cena a qual está inserida. Tornando o processo 
de identificação dos dígitos das cédulas uma ta-
refa ainda mais complexa.

Conclusão

Este projeto propõe a criação de um aplicativo 
móvel para auxiliar pessoas com deficiência vi-
sual a identificar as notas de Real, vale lembrar 
que essas pessoas com esse tipo de deficiência 
são cidadãos capazes, ativos e pertence á estru-
tura social.
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Introdução

O setor agropecuário do Brasil nos últimos anos 
vem se modernizando e com isto provocando 
um aumento significativo na demanda de ener-
gia e também no volume de resíduos (TOLMAS-
QUIM, GUERREIRO and GORINI, 2007). Uma 
alternativa para amenizar este problema é a uti-
lização de biodigestores, o qual pode promover 
o suprimento de energia e também o biofertili-
zante para os produtores rurais. O Brasil, que é 
um país agro, possui uma grande quantidade 
de propriedades rurais. Entre essas destacam-se 
as destinadas à criação de suínos para corte e 
bovinos para ordenha. Devido a forma com que 
os animais são abrigados e o tempo que perma-
necem confinados durante o dia, pode-se cole-
tar grande quantidade de dejetos. Desta forma 
essas propriedades possuem um enorme po-
tencial energético ainda muito pouco utilizado. 
O aproveitamento dos dejetos para geração de 
biogás se inicia com a implantação de biodiges-
tores, que são estruturas físicas utilizadas para 
armazenar os dejetos e onde ocorre a biodiges-
tão anaeróbica (BARREIRA, 2011; DEMEC, 2011; 
SANTOS, 2009). Diante disso, um software para 
plataforma Android (DEITEL et. al., 2015; LECHE-
TA, 2015) foi desenvolvido para que proprietários 
rurais possam acessar na forma de um aplicati-
vo para dispositivo móvel e analisar a viabilidade 
da implantação desses biodigestores em suas 
propriedades. Este aplicativo faz a análise do di-
mensionamento dos biodigestores indiano, chi-
nês e canadense, apresenta croqui e quantidade 
de materiais que serão utilizados, tendo como 
objetivo que o proprietário possa analisar e es-

colher qual tipo de biodigestor é o mais viável 
para a sua propriedade.

Material e Métodos

O trabalho apresenta fórmulas matemáticas 
adaptadas de artigos, teses, livros e trabalho de 
graduação, utilizadas como base de estudo. Os 
dados utilizados para estudo são do sítio Ven-
drame, localizado no município de Piacatú, in-
terior de São Paulo. A propriedade conta com 15 
bovinos que apresentam um peso médio de 550 
kg/bovino. Além disso, os bovinos permanecem 
aproximadamente dez horas por dia confinados 
no estábulo, onde produzem os dejetos que po-
dem ser utilizados para a produção de biogás. 
A metodologia apresentada por Ortoloni et al 
(1991) e Florentino (2003) foram utilizadas para 
a construção do aplicativo. O método adotado 
para o desenvolvimento do aplicativo é o mé-
todo Sequencial Linear (PRESSMAN, 2002) com 
feedback. De acordo com Pressman (2002), esse 
modelo abrange basicamente quatro etapas: i) 
análise: em que os requisitos do sistema são de-
finidos; ii) projeto: em que a arquitetura do sof-
tware e as tecnologias para implementação são 
especificadas; iii) codificação: em que a progra-
mação ocorre de fato; iv) teste: em que o apli-
cativo deve ser testado em um dispositivo mó-
vel real ou em um emulador. Considerando-se 
que a conexão com a Internet por meio do uso 
de dispositivos móveis em propriedades rurais 
pode ser prejudicada ou até mesmo inacessível, 
o aplicativo permite o armazenamento local dos 
dados coletados, através de banco de dados do 
SQLite (STROUD, 2016), para posterior transfe-
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rência, se necessário, para um banco de dados 
remoto (DEITEL, P et al., 2015; LECHETA, 2015).

Resultados e Discussão

Um aplicativo para dispositivo móvel foi de-
senvolvido. Este aplicativo calcula o dimensio-
namento dos biodigestores indiano, chinês e 
canadense. Para validação do aplicativo foi re-
alizado um estudo de caso com o sítio Vendra-
me, localizada no município de Piacatú, interior 
de São Paulo. A partir dos dados coletados na 
propriedade, que possui 15 bovinos, com peso 
médio de 550 kg/bovino e permanecem confi-
nados no estábulo aproximadamente dez horas 
por dia, pode-se calcular o volume de dejetos, 
as estimativas da produção de biogás, energia e 
biofertilizante (DEMEC, 2011; SANTOS, 2009; SIL-
VA, 2014), que são dados necessários para os cál-
culos do dimensionamento dos biodigestores 
indiano, chinês e canadense. Segundo Ortolani 
et al (1991), os biodigestores indiano, chinês e ba-
telada são construídos em alvenaria, com base 
de concreto para sustentação, caixas de entra-
da e saída (modelos indiano e chinês), tubos de 
PVC e outros materiais, como mangueira cris-
tal, registro, etc. Para os cálculos das principais 
dimensões dos biodigestores, foram utilizadas 
fórmulas adaptadas de Medeiros, 1999; Barrei-
ra, 2011 e Ribeiro, 201, baseadas na metodologia 

apresentada por Ortoloni et al (1991) e Florenti-
no (2003). O aplicativo permite ao usuário inserir 
informações de base (dados iniciais). Os dados 
inseridos nessa etapa serão de interesse técni-
co: número de animais e quantidade de horas 
de confinamento. Em seguida, o aplicativo inicia 
as rotinas de cálculo considerando a metodolo-
gia de dimensionamento dos modelos dos bio-
digestores indiano, chinês e canadense. A etapa 
irá produzir resultados técnicos com relação às 
dimensões do biodigestor e ao seu potencial 
energético de produção de biogás (BARREIRA, 
2011; DEMEC, 2011; SANTOS, 2009; SILVA, 2009; 
GAMA, 2018;). Com esses resultados, ainda den-
tro da mesma etapa, iniciam-se outras rotinas 
de cálculo que promoverão o dimensionamento 
dos materiais necessários para a construção dos 
biodigestores e o potencial de aproveitamento 
energético. Para finalizar, é disponibilizado ao 
usuário os resultados (projeto técnico e memo-
riais relevantes), que poderão ser impressos.

Conclusão

O resultado desta pesquisa gerou um aplicativo 
inovador para dispositivo móvel, empregando 
técnicas de pesquisa operacional, que possibilita 
ao produtor rural, projetista ou consultor da área 
realizar um estudo de viabilidade de acordo com 
as características da propriedade.
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Introdução

O mundo contemporâneo passa por uma im-
portante revolução temporal, os indivíduos ata-
refados com responsabilidades diárias ficam 
sem direção para encontrar bons produtos a 
um preço acessível em um curto período. Nesse 
contexto, para otimizar o tempo e economizar 
no momento de fazer um pedido de um pro-
duto alimentício, criou-se o “BuscaFood”, uma 
aplicação na qual é possível comparar preços de 
refeições “fast-food” nos diferentes estabeleci-
mentos que oferecem os respectivos produtos. 
Com esse aplicativo, o usuário não precisará in-
tegrar e procurar em outros aplicativos e, desse 
modo, ele terá uma maior facilidade em encon-
trar o que deseja com o preço ideal, sem precisar 
perder tempo a procurar a página de cada lan-
chonete pela internet, e também evitará o pro-
blema do usuário se cansar de procurar e pedir o 
primeiro que vier à mente. Concluindo, o projeto 
tem como objetivo solucionar os problemas que 
podem ocorrer na busca de um produto com 
o preço ideal, eliminando o longo processo de 
busca e reunindo todas as faixas de preço para 
todos os tipos diferentes de clientes em um úni-
co lugar. 

Material e Métodos

Na pesquisa empregou-se a abordagem quali-
tativa, que de acordo com o site SurveyMonkey, 
permite compreender a complexidade e os 
detalhes das informações obtidas. Utilizou-se 
como instrumento de coleta de dados um ques-
tionário que foi disponibilizado na internet usan-
do a plataforma Microsoft® Forms, contendo 12 
perguntas, por um período de 12 semanas, no 
primeiro semestre de 2022. Na elaboração das 
perguntas, procurou-se investigar o comporta-

mento dos indivíduos ao fazer um pedido de fas-
t-food através dos recursos tecnológicos como 
os computadores, buscando o entendimento 
de suas dificuldades para buscar, analisar, com-
parar preços e qualidade de refeições fast-food. 
A partir destas respostas, discutiu-se formas de 
se desenvolver uma solução que satisfizesse tais 
dificuldades através de um produto de softwa-
re. O instrumento foi aplicado a todos, aberta-
mente na internet, sem discriminação de idade, 
conhecimento ou área de atuação para os mo-
radores de Tupã e região. Após a coleta destes 
dados, as informações foram digitalizadas, de-
pois transcritas todas as respostas e feita a iden-
tificação de cada dificuldade principal e assim 
pensada na solução como um todo. Aplicou-se a 
analise descritiva para analisar os dados coleta-
dos, discutiu-se em grupo uma possível solução 
viável e assim iniciou-se o desenvolvimento da 
aplicação aplicando tecnologias de programa-
ção web (HTML, CSS, JavaScript, NodeJS e SQL) e 
desenvolvimento mobile para Android e iOS (Re-
act Native, JavaScript e SQL), ambas utilizando 
o ambiente de desenvolvimento da Microsoft®, 
Visual Studio Code. 

Resultados e Discussão

Com os resultados da pesquisa realizada pelo 
grupo de desenvolvedores, concluiu-se que o 
uso de aplicativos de delivery e pedidos feitos 
por telefone sobresaem-se em maior número 
em comparação dos pedidos realizados presen-
cialmente, especialmente durante o periodo da 
pandemia. De acordo com o formulário disponi-
bilizado para a pesquisa, distribuido através da 
internet pela plataforma Microsoft Forms, entre 
os habitantes da cidade de Tupã, obteve-se um 
total de 120 respostas nas quais nos auxiliou as 
escolhas do grupo sobre as funcionalidades a 
serem desenvolvidas em prol da experiência do 
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usuário final. Os entrevistados foram indagados, 
acerca da utilização de aplicativos de delivery, na 
seguinte pergunta: “Costuma pedir lanche em 
App de delivery ou direto na lanchonete?” Dos 
120 entrevistados, 24 responderam que prefe-
rem pedir comida através dos aplicativos de de-
livery tais como Delivery Much, iFood, aiqfome, 
etc. 36 preferem realizar os pedidos através do 
telefone do próprio estabelecimento, whatsa-
pp ou pedindo presencialmente na lanchonete. 
33 responderam que pedem comida utilizando 
ambas as opções. Ainda, 27 entrevistados rela-
taram que utilizam outros meios para pedir co-
mida. Com base da resposta dos entrevistados, 
conclui-se que o maior número de pessoas bus-
cam pelo menor preço possível antes de com-
prar qualquer produto no mercado, assim, foi 
desenvolvido este software que busca otimizar 
o tempo de busca do usuário pelo preço mais 
acessível à sua condição financeira. Deste modo, 
a pergunta: “Antes de pedir o lanche, procura 
pesquisar por preço?” Obteve-se 94 (Noventa e 
quatro) respostas positivas, com a contraparte 
de 26 (Vinte e seis) respostas negativas. Segun-
do a pesquisa, muitas pessoas tem dificuldade 
em encontrar um lanche barato e de qualidade 
condizente com o preço representado, portan-

to, o software busca solucionar tal problema, lis-
tando todos os lanches disponiveis em todas as 
faixas de preços disponiveis no mercado atual. A 
pergunta: “Dificuldade em encontrar lanche ba-
rato de qualidade” foi respondida com a maioria 
composta por 89 (Oitenta e nove) pessoas e uma 
minoria composta por 31 (Trinta e uma) pessoas. 
84% dos entrevistados (101 pessoas) responde-
ram positivamente para a questão “Se houvesse 
um App no qual você pudesse comparar preço 
de lanches, facilitaria para fazer sua escolha?”, 
15% (18 pessoas) responderam que talvez usaria 
e apenas 1% (1 pessoa) respondeu negativamen-
te. 83% das respostas (100 pessoas) foram posi-
tivas para a pergunta “Você usaria um App para 
comparar preço de lanche?”, 13% (16 pessoas) 
assumiram que talvez usariam e apenas 3% res-
ponderam negativamente. 

Conclusão

A ideia central do “BuscaFood” foi pensada com 
o principal objetivo: economia de tempo na deci-
são e economia de dinheiro na escolha do pedi-
do realizado. Com a hipótese sendo corroborada, 
a utilidade da aplicação é muito bem recebida 
pelo público em geral.
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Introdução

Diante do problema energético que atinge o 
país, fontes alternativas e sustentáveis para ge-
ração de energia vêm sendo utilizadas. Tanto 
no mercado internacional quanto no interno, a 
biomassa é considerada uma das principais al-
ternativas para a diversificação da matriz ener-
gética e consequente redução da dependência 
dos combustíveis fósseis por ser facilmente con-
vertida em biogás com auxílio de biodigestores 
(BARREIRA, 2011; DEMEC, 2011; SANTOS, 2009; 
SANTOS E NOGUEIRA, 2012). Através de um con-
junto motor de ciclo Otto, o biogás é convertido 
em energia elétrica, que pode ser utilizada nor-
malmente para seus diversos fins (SILVA, 2009). 
Este trabalho apresenta um estudo de caso atra-
vés da revisão teórica do biodigestor canadense. 
A partir dos dados bibliográficos, reuniu-se in-
formações para calcular o dimensionamento do 
biodigestor canadense utilizando os dados for-
necidos pela Fazenda São Joaquim, localizada 
no município de Araçatuba. Portanto, o trabalho 
apresenta fórmulas matemáticas adaptadas de 
artigos, teses, livros e trabalho de graduação, uti-
lizadas como base de estudo, e outras propostas 
pelo próprio autor.

Material e Métodos

A partir da revisão bibliográfica, reuniu-se in-
formações para calcular o dimensionamento 
do biodigestor canadense, que foi desenvolvido 
pela Marinha Brasileira em 1970. Apresenta uma 
tecnologia mais moderna, ainda que possua 
uma construção simples. Possui uma câmara 
de digestão escavada no solo e um gasôme-
tro inflável feito em manta flexível de PVC. É do 
tipo horizontal, com uma caixa de entrada em 

alvenaria. À medida que o biogás é produzido, 
a cúpula plástica maleável é inflada e o biogás 
é acumulado ou pode ser enviado a um gasô-
metro separado para se obter um maior contro-
le operacional (JUNQUEIRA, 2014). Atualmente 
esse tipo de biodigestor é o mais difundido no 
mundo, e mais aplicado também no Brasil, sen-
do largamente utilizado em propriedades rurais. 
O trabalho apresenta fórmulas matemáticas 
adaptadas de artigos, teses, livros e trabalho 
de graduação, utilizadas como base de estudo 
(BARREIRA, 2011; DEMEC, 2011; MEYER, et al. 2013; 
SANTOS, 2009; SANTOS E NOGUEIRA, 2012;). Um 
estudo de caso foi realisado com a Fazenda São 
Joaquim, localizada no município de Araçatuba, 
interior de São Paulo, que conta com 45 bovinos 
apresentando um peso médio de 550 kg/bovino. 
Esses bovinos permanecem aproximadamente 
dez horas por dia confinados no estábulo, onde 
produzem os dejetos que podem ser utilizados 
para a produção de biogás. 

Resultados e Discussão

Foi realizado um estudo de caso com a Fazenda 
São Joaquim, localizada no município de Araça-
tuba, interior de São Paulo, que conta com 45 
bovinos os quais apresentam um peso médio 
de 550 kg/bovino. Esses bovinos permanecem 
aproximadamente dez horas por dia confinados 
no estábulo, onde produzem os dejetos que po-
dem ser utilizados para a produção de biogás. 
Primeiramente, fez-se uma estimativa do volu-
me da carga diária e do volume do biodigestor. 
Em seguida, no desenvolvimento das equações 
do dimensionamento do biodigestor, baseado 
em Ribeiro (2011), que ajustou os parâmetros 
utilizando um método iterativo, relacionando 
os parâmetros da largura e raio da bolsa plás-
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tica com a proporção entre gás e fase líquida, 
para valores dessa proporção inferiores a 40%, 
pois acima desse valor, o volume da fase líquida 
não seria capaz de manter a bolsa plástica cheia 
de biogás levando o biodigestor ao colapso. Se-
gundo Ribeiro (2011), os modelos foram testados 
através de regressões realizadas utilizando o Ex-
cel 2007 e após isso duzentas variações possíveis 
foram simuladas no AutoCAD 2009, provando 
que o modelo é eficaz para aplicações reais. Para 
utilização dessas equações, selecionou-se os pa-
râmetros iniciais, comprimento, raio da campa-
na e a proporção de fase gasosa, que deve ser 
no máximo 0,4. Esses parâmetros são escolhidos 
condicionados ao volume estimado do biodiges-
tor. As dimensões da caixa de entrada devem ser 
suficientes para que seu volume suporte o volu-
me de carga diário, enquanto para a caixa de sa-
ída o dimensionamento é feito para um volume, 

no mínimo, três vezes o volume da carga diária, 
para que o biofertilizante seja armazenado. O 
valor calculado do volume do biodigestor será a 
base de comparação para o cálculo das dimen-
sões do mesmo. Utilizando as equações já calcu-
ladas, estimou-se as dimensões que melhor se 
encaixam a fim de obter um volume próximo ao 
encontrado.

Conclusão

Foi realizado um estudo de caso para a implan-
tação do biodigestor canadense. De acordo com 
os cálculos realizados a implantação do biodi-
gestor se torna viável, pois trará benefícios para 
a propriedade com a produção de energia elé-
trica, aproveitamento do biofertilizante e melhor 
qualidade de vida na saúde dos moradores.
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Introdução

Este estudo buscou realizar uma análise web 
front-end utilizando a biblioteca JavaScript de 
código aberto, ReactJs. O qual foi levado em 
consideração o bombardeio de excessivas tec-
nologias responsáveis pela acelerada evolução 
e dependência humana no uso de diversas fun-
cionalidades computacionais. A ubiquidade tec-
nológica nos meios sociais reflete a análise atra-
vés da interação homem-máquina, a qual se é 
implementado uma forma de aprimoramento 
que enriquece as interfaces que são consumi-
das, tendo como foco adaptá-las para que sejam 
fáceis e intuitivas ao serem utilizadas. Em um 
cenário em que a demanda progressiva para a 
projeção de soluções de problemas humanos 
através de aplicações acessíveis aos usuários 
conduz as tendências consumidas por determi-
nados públicos, tornou-se necessário a amplia-
ção de desenvolvimento dessas ferramentas, 
assegurando sua manutenibilidade através de 
segurança, facilidade e usabilidade. Fundamen-
tado a partir das observações acima, surgiu este 
estudo que buscou estruturar e esquematizar o 
conceito do desenvolvimento de uma aplicação 
Web através de React.JS, para a compreensão 
de seu comportamento e versatilidade, inter-
ligando os principais atributos citados através 
de sua documentação oficial, e objetivos de seu 
surgimento e popularização, visto que ela foi a 
biblioteca web frontend mais utilizada no ano 
de 2021, segundo pesquisas realizadas para o 
StackOverflow Survey feito pelo website Stack 
Overflow, conhecido por ser a comunidade que 
lidera as fonte dos desenvolvedores.

Material e Métodos

O estudo para atingir e caracterizar os objetivos 
propostos, consistiu em uma definição teórica e 
conceitual a partir de revisão bibliográfica qual 
foi definido uma análise de dados e filtragem 
de soluções adequadas a fim de inquiri-los para 
fins conclusivos. Para a realização da pesquisa, 
foi utilizado um notebook da marca Lenovo, do 
modelo Lenovo G40-80, com memória de 12 
GB, processador Intel® Core™ i5-5200U CPU @ 
2.20GHz × 4, gráficos AMD® Hainan / Mesa In-
tel® HD Graphics 5500 (BDW GT2), capacidade 
de disco de 1,0 TB, sistema operacional Ubuntu 
20.04.4 LTS de 64 bits, versão do GNOME 3.36.8, 
conectado a um monitor da fabricante LG, série 
29WK600-W.AWZ UltraWide com 29 polegadas. 
Para realização de testes práticos foi utilizado 
o editor de código-fonte da Microsoft, o Visual 
Studio Code e o navegador de internet Google 
Chrome. A primeira fase do estudo consistiu em 
um aprofundamento da parte teórica, elaboran-
do uma revisão bibliográfica, com fundamenta-
ção por meio de artigos e pesquisas acadêmicas 
em repositórios de diferentes universidades dis-
ponibilizadas on-line através do Google e tam-
bém sua versão acadêmica, filtrando conteúdos 
relevantes de documentações oficiais. Enquan-
to na segunda fase, procedeu a compreensão 
dos conceitos visualizados através de uma cons-
tatação prática, testando as hipóteses e ideias 
formuladas descritas a partir da fase anterior. 

Resultados e Discussão

Passar muitas horas em um ambiente digital 
tornou-se comum, e interações entre grande 
parte da população mundial e interfaces digitais 
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estão sendo priorizadas quando o objetivo é pro-
porcionar uma navegação eficiente entre varia-
dos internautas. Mas pode-se dizer que a Web é 
uma tecnologia jovem, iniciada através dos fei-
tos de Tim Berners-Lee, o cientista da computa-
ção conhecido por transformar a internet, pro-
vocando junto da concepção de hiperlinks, uma 
inovação no que se é consumido digitalmente, 
por causa da facilidade de navegação de docu-
mentos. (FERRAZ, 2020). À vista disso, uma apli-
cação armazenada na web é possível haver inú-
meros conteúdos, a qual um visitante é capaz de 
acessar, sejam entrelaçados em páginas estáti-
cas ou dinâmicas (ADOBE, 2022). Para Shklar e 
Rosen (2009, p.19) é de consentimento iminente 
o fornecimento de incontáveis informações e fá-
cil comunicabilidade para a massa virtual usuá-
ria presente em todo o mundo. As páginas Web 
eram construídas em alicerce apenas de uma 
estrutura HTML, visando unicamente transmi-
tir a informação desejada, mas com o avanço e 
estruturação tendendo a relevar a experiência 
do usuário, as páginas tornaram-se responsivas, 
com novas dinâmicas e funcionalidades mais 
eficientes, a partir do surgimento da linguagem 
de programação, JavaScript (MCFARLAND e 
SAWYER, 2011, p. 1). Ela é utilizada para fazer a co-
municação entre o cliente e a página web, atra-
vés de interações, em uma forma para controlar 
o navegador, comunicando de forma assíncrona 
com o servidor e suas requisições (PRESCOTT, 
2016). Todavia, apesar das diversas serventias 
que o JavaScript proporciona, a implementação 
é rasa quando CSS e HTML não fazem agrega-

ção. Antecedentemente de sua popularização, 
a linguagem até chegou a ser dispensada an-
tes da definição de padrões de implementação. 
(FERREIRA e ZUCHI, 2018, p. 113). Com uma alta 
visibilidade popular devido a sua criação ser por 
intermédio do Facebook, o React.Js é uma óti-
ma biblioteca para os desenvolvedores, já que 
uma biblioteca derivada de alguma linguagem 
oferece funcionalidades que são prontas facili-
tando a execução de algumas tarefas. Conforme 
sua documentação oficial, o React.js é uma bi-
blioteca que busca a construção de interfaces 
de usuário e com ela é possível projetar visuali-
zações simples para a aplicação desenvolvida e 
seus estados, de maneira em que caso haja al-
guma alteração de dados a renderização irá fa-
zer a atualização apenas dos componentes cor-
retos. É fundamentada a partir de componentes 
encapsulados, onde uma interface considerada 
complexa é composta de vários deles, facilitan-
do a depuração e manutenção do código. 

Conclusão

Dado citações anteriores, com aplicações de 
escalas diferentes, o React.Js é a presente so-
lução que facilita a manipulação de dados que 
compõem a estruturação de desenvolvimento, 
evitando uma aplicação lenta ou de difícil ma-
nutenção entre desenvolvedores. Ademais, tam-
bém possui facilidade de reutilização de código 
React Native para aplicações mobile.
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Introdução

A queda da participação das usinas hidrelétricas 
para geração de energia, a energia elétrica apre-
sentou aumento da oferta interna em relação 
ao ano anterior, a geração fotovoltaica aumen-
tou por volta de 55% e a participação de recur-
sos renováveis para geração de energia elétrica 
foi de cerca de 78% (EPE, 2022). Com isso, se faz 
necessário cada vez mais a utilização e incentivo 
de fontes energias renováveis e limpas para ge-
ração de energia elétrica. A geração centralizada 
é o método mais tradicional e ainda muito utili-
zado, esse sistema se baseia na geração de ener-
gia longe dos centros de consumo, já a geração 
distribuída se baseia na geração de energia pró-
xima as unidades consumidoras, sendo que esse 
último tem crescido exponecialmente (ZILLES 
et al., 2012). A geração distribuída ganhou for-
ça principalmente com a Resolução Normativa 
687 de 2015, que define níveis de minigeração e 
microgerção distribuída e parâmetros para ma-
nutenção da qualidade da prestação de serviços 
relacionados a energia solar. De acordo com a 
resolução a minigeração distribuída se destina 
a centrais geradoras com potência instalada 
entre 75 kW e 5MW e a microgeração centrais 
geradoras com potência instalada de até 75 kW 
(ANEEL, 2017). Nesse sentido, as concessionárias 
de distribuição de energia precisam lidar com 
os problemas causados pela injeção de potência 
ativa em suas redes por conta da geração dis-
tribuída, os problemas causados por esse fluxo 
inverso são: diminuição do fator de potência, in-
serção de harmônicos e sobretensão, sendo este 
último o objeto de estudo desse trabalho. 

Material e Métodos

A primeira etapa desse estudo consiste no esta-
belecimento de dois cenários de estudo de gera-
ção distribuída fotovoltaica, estabelecimento de 
valores de materiais e serviços a serem utilizados 
para conexão desses clientes e análise econômi-
ca da viabilidade desse empreendimento por 
parte da concessionária de energia em relação 
ao recondutoramento dessas redes. O primeiro 
cenário se trata de uma fazenda localizada a 100 
km da subestação de energia elétrica que pro-
duz potência de 100 kW via sistemas fotovoltai-
cos, se enquadrando na definição de minigera-
ção da ANEEL. O segundo cenário é uma fábrica 
com produção de 1MW localizada a 100 km da 
subestação. Em ambos os cenários, as unidades 
consumidoras injetam na rede de distribuição 
o excedente de energia gerado e são conecta-
das em média tensão (13.8 kV). Para atender es-
ses consumidores a concessionária local precisa 
estabelecer uma linha de distribuição até estes, 
com isso a distribuidora precisará instalar equi-
pamentos e fornecer mão de obra para essa ins-
talações. A modelagem desses cenários e seus 
efeitos foram realizadas através do software 
OpenDSS. Para definir os preços dos produtos 
e serviços utilizados são usadas duas bases de 
preço: O Sistema Nacional de Pesquisa de Cus-
tos e Índices da Construção Civil (SINAPI) e a Se-
cretária da Infraestrutura (SEINFRA). Os valores 
dos condutores elétricos utilizados são obtidos 
pela tabela de insumos do SINAPI e os serviços 
orçados de instalação contam com a contrata-
ção de profissionais como eletricistas, auxiliares, 
motoristas e de equipamentos como caminhão 
munck, postes, hastes de aterramento etc. 
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Resultados e Discussão

São orçados os valores dos condutores elétricos 
de área de seção circular de 1/0, 2/0, 3/0, 4/0 AWG, 
336,6, 477, 556,5 e 715 MCM com distâncias de 10 a 
100 km. Os valores de serviços são de acordo com 
o tamanho do condutor e os postes da rede de 
distribuição a ser alocada são postes duplo T 600 
daN/11m 1 a cada 40 m de linha, sendo que cada 
poste é aterrado e formam uma malha de ater-
ramento. Aumentando a bitola dos condutores, 
a variação de tensão nos cabos é reduzida pois 
ao considerar um sistema trifásico equilibrado e 
aplicar a Lei de Ohm e manipulações matemáti-
cas, temos a equação Δ𝑉≈𝑅.𝑘+𝑋.𝜆 ,   onde k e 𝜆   são 
constantes e R e X são resistência e reatância do 
condutor. Essa equação explica a redução da va-
riação de tensão quando a bitola dos condutores 
é aumentada, este aumento reduz a resistência 
da linha que conecta a subestação primária e ao 
ponto de acesso da minigeração, que por sua 
vez reduz a variação de tensão. Para o primei-
ro cenário a injeção de potência ativa de uma 
miniusina com potência instalada de 100 kW a 
uma distância de 100 km, aumentando a área 
da seção transversal dos condutores a variação 
de tensão nos cabos é reduzida. Como a tensão 
base (TR) a qual essa miniusina está conectada 
é 13,8 kV temos que utilizando cabo 1/0 a sobre-
tensão na rede é de 1,07TR, acima do adequado 
de acordo com o módulo 8 do PRODIST, esse ní-
vel passa a ser adequado quando utilizado bitola 
de 336,6 MCM, para este condutor os custos to-

tais de instalação chegam a quase R$7 milhões, 
aumentando a área da seção reta do condutor 
a variação de tensão diminui, no entanto, do 
ponto de vista econômico, o nível de sobreten-
são continua bem próximo do máximo aceitável 
de 1,05TR. Para o segundo cenário com potência 
instalada de 1 MW, a variação de tensão é mais 
expressiva com o aumento da bitola do condu-
tor, apesar de ter nível de sobretensão precária 
de acordo com o PRODIST, acima de 1,05TR. O 
cenário proposto apresenta sobretensão pois 
usualmente uma linha de distribuição tão longa 
e com uma carga grande, contaria com a pre-
sença de reguladores de tensão na sua extensão, 
além do recondutoramento da linha. No entan-
to, o estudo nos propicia analisar como a varia-
ção de tensão diminui com o aumento da bitola 
dos condutores, para o cabo de 1/0 AWG a varia-
ção de tensão é de cerca de 11,751 kV enquanto 
que para o 715 a variação é de apenas 2,52 kV em 
relação ao valor de referência.

Conclusão

Com o aumento cada vez mais crescente das co-
nexões de miniusinas fotovoltaicas o estudo de 
métodos mitigatórios para problemas ocasiona-
dos por esse fluxo inverso de potência como se 
fazem de extrema necessidade para estabeleci-
mento de níveis de tensão dentro do permitido 
pela ANEEL.
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Introdução

Atualmente o Brasil é o maior produtor mundial 
de citrus, e o estado de São Paulo é responsável 
por 85% desta produção, destinadas principal-
mente à indústria de sucos concentrado (MAT-
TOS et al., 2005). Entre todas espécies de citrus, a 
lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Tanaka L.) tem 
se destacado no Brasil por sua boa adaptação 
às condições edafoclimáticas e valor econômico 
(BASTOS et al., 2017). O Estado de São Paulo tam-
bém domina o mercado da lima ácida “Tahiti”, 
com cerca de 70% de toda a produção do país. 
O cultivo dessa espécie, vem chamando a aten-
ção dos produtores por sua alta rentabilidade e 
possibilidade de expansão, pois a aplicação de 
novas técnicas permite uma segunda safra na 
entressafra, quando os preços dos frutos se tor-
nam mais atrativos. Considerando o aumento 
significativo no consumo de alimentos orgâni-
cos em alguns países do mundo (GIL; GRACIA; 
SÁNCHEZ, 2000), incluindo o Brasil e as boas 
perspectivas do cultivo desse “limão”, é impor-
tante o desenvolvimento de estratégias de pro-
dução, visando atender este exigente mercado, 
considerando a população, o estilo de vida e 
questões ambientais. Assim sendo, o presente 
trabalho teve por objetivo descrever o proces-
so de implantação do cultivo orgânico da lima 
ácida “Tahiti” no Sítio São José, no município de 
Adamantina. 

Material e Métodos

O trabalho foi realizado no Sítio São José, no mu-
nicípio de Adamantina, localizado a uma latitude 
de 21º37’31.40” S, longitude de 51º04’50.44” O e 
altitude de 435 m, no período de agosto de 2021 
a julho de 2022. A propriedade possui uma área 

total de 17,66 ha, das quais 9,57 ha foram reserva-
dos para o cultivo orgânico e destes, 2 ha para o 
cultivo da lima ácida “Tahiti” (Citrus latifolia Ta-
naka) enxertada sobre limoeiro Cravo (Citrus li-
monia L. Osbeck). Os trabalhos para sistematiza-
ção e preparo do terreno tiveram início no mês 
de setembro de 2021, com o plantio de Crotalaria 
spectabilis no mês de novembro e implantação 
da cultura no mês de março de 2022. O plantio 
e condução seguiram as Instruções Normativas 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento – MAPA, relativas ao Sistema Brasileiro 
de Avaliação da Conformidade Orgânica. A pro-
priedade foi certificada no mês de maio de 2022, 
pela Agricontrol Ltda – OIA Brasil Certificações. 
A calagem e adubação foram realizadas com 
base na análise química do solo. Tabela 1 - Atri-
butos químicos do solo utilizado na implantação 
da lima ácida “Tahiti” pH MO P K Ca Mg H+Al Al 
SB CTC V m mg dm-3 --- (mmolc dm-3) --- ------ 
(mmolc dm-3) -- --- (%) --- 5,4 12 20 3,1 19 13 18 0 
35,1 53,1 66 0 *MO - Matéria orgânica, SB - Soma 
de bases, CTC - Capacidade de trocas catiônicas, 
V - Saturação por bases e m - Saturação por alu-
mínio. 

Resultados e Discussão

Inicialmente foram realizadas operações mecâ-
nicas para sistematização do terreno, para con-
trolar problemas erosivos. Na sequência, foram 
efetuadas as operações de preparo do solo, que 
constaram de três gradeações, sendo uma com 
grade aradora e duas com grade niveladora. De 
acordo com os resultados da análise de solo (Ta-
bela 1), foram aplicados 1,2 t.ha-1 de calcário do-
lomítico. Para o manejo antes da implantação 
da cultura, foi realizada uma adubação verde 
utilizando de Crotalaria spectabilis, semeada no 
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dia 18 de novembro de 2021. Essa leguminosa 
foi roçada na fase de florescimento e deixada 
sobre o solo. O plantio das mudas ocorreu no 
mês de março de 2022, em covas de 0,40 x 0,40 
x 0,40 m, no espaçamento de 7 m entre fileiras 
e 4 m entre plantas. Utilizou-se na adubação de 
plantio 3 kg de esterco de galinha curtido e 1 kg 
de fosfato natural reativo, que foram mistura-
dos na cova. Após o plantio das mudas, foram 
confeccionadas as coroas ao redor das plantas, 
com a utilização de enxadas, com a finalidade 
de receber as primeiras irrigações, sendo essas 
feitas com o auxílio de um tanque engatado a 
um trator, sendo “jogado” 10 litros de água por 
cova a cada três dias. Posteriormente, adotou-se 
o sistema de irrigação por gotejamento automa-
tizado, com turno de rega a cada 2 (dois) dias, 
com um período de 4 (quatro) horas, totalizando 
uma lâmina d’água de 4 mm por turno. Quatro 
meses após o plantio, houve apenas a perda de 
duas das mudas que foram implantadas no lo-
cal. Com isso pode-se afirmar que houve uma 
boa adaptação desta espécie cítrica nas condi-
ções edafoclimáticas da região da Alta Paulista. 

A condução inicial da lima ácida foi realizada 90 
dias após o plantio, deixando três ramos, que fo-
ram escolhidos de acordo com sua posição. Isso 
é importante para melhor formação da copa, 
distribuição dos frutos nos ramos e consequen-
temente maior produtividade. Levando em con-
sideração a ocorrência da praga larva minadora 
(Phyllocnistis citrella), o controle utilizado foi a 
aplicação de um produto a base de Espinosade, 
que é um inseticida larvicida, derivado da fer-
mentação biológica de Saccharopolyspora spi-
nosa. E o controle de doenças está sendo feito 
com pulverizações preventivas com um produto 
a base de oxicloreto de cobre. 

Conclusão

Consideração a boa adaptação das plantas e o 
desenvolvimento inicial nas condições edafocli-
máticas da Alta Paulista, conclui-se que a cultu-
ra da lima ácida “Tahiti” é uma alternativa viável, 
para a diversificação da agricultura regional, in-
cluindo o segmento da agricultura familiar. 
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Introdução

O termo abóbora é utilizado para frutos de dife-
rentes espécies do gênero Cucurbita: C. pepo L., 
C. maxima Duchesne, C. moschata Duchesne, C. 
argyrosperma Huber e C. ficifolia Bouché, ape-
sar de alguns autores incluírem também frutos 
da espécie Telfairia occidentalis Hook. A base da 
horticultura moderna é a produção de mudas de 
alta qualidade e uma muda bem formada dará 
origem a uma planta com alto potencial produ-
tivo. Para viabilizar o aumento da produtividade 
de hortaliças, como a abóbora menina brasileira 
(Cucurbita moschata D.), faz-se necessária a uti-
lização de mudas de boa qualidade associada ao 
manejo adequado da cultura. Entretanto, a ob-
tenção de mudas de qualidade ainda representa 
um desafio, pois depende do uso de substratos 
com boas condições sanitárias e com proprie-
dades físico-químicas que favoreçam o cresci-
mento e o desenvolvimento inicial das plantas 
(CALVETE e SANTI, 2000). A produção de mudas 
em bandejas iniciou-se em 1985, com tomate, di-
fundindo-se para outras culturas. Essa técnica é 
bastante vantajosa e propicia redução do ciclo 
da planta no campo ou em ambiente protegi-
do, minimiza o custo com mão de obra, princi-
palmente com tratos culturais iniciais (desbaste, 
capinas, irrigações e pulverizações) e melhora o 
aproveitamento das sementes, produzindo-se 
com cada unidade viável uma muda além de 
aumentar a uniformidade das mudas (MINAMI, 
1995; BORNE, 1999). O presente trabalho teve por 
objetivo estudar a influência de diferentes volu-
mes de células de bandejas a base de substrato 
com NPK na produção de mudas de abóbora 
Menina Brasileira. 

Material e Métodos

A pesquisa foi conduzida em casa de vegetação, 
na ETEC Prof. Dr. Antônio Eufrásio de Toledo, 
em Presidente Prudente. Plantou-se a varieda-
de abóbora Menina Brasileira. Usou-se três tipos 
de bandejas no modelo JKS rígida de polietileno: 
com 288 células e volume unitário de 11 ml; com 
200 células e volume unitário de 12 ml e com 128 
células e volume unitário de 17 ml. Utilizou-se 
o substrato Carolina Soil®. Semeou-se três se-
mentes por células e realizou-se o desbaste após 
sete dias da germinação, deixando apenas uma 
planta por célula. As avaliações foram realizadas 
30 dias após a semeadura. Para a avaliação rea-
lizou-se a medição do comprimento das raízes 
e parte aérea das plantas com o uso de uma ré-
gua. No final verificou-se seu peso fresco. Para 
a obtenção da massa seca, o material foi levado 
para estufa com 65° C por 72 horas até massa 
constante. O delineamento experimental foi re-
alizado em blocos ao acaso, com três tratamen-
tos, com trinta repetições por tratamento. Os 
tratamentos consistiram em: (T1 = células com 11 
ml de volume; T2 = células com 12 ml de volume; 
T3 = células com 17 ml de volume). Determinou-
-se a matéria seca da parte aérea (MSPA), a ma-
téria seca das raízes (MSR) e matéria seca total 
(MST). Os dados foram submetidos à análise de 
variância (teste F) e as médias comparadas pelo 
teste de Tukey (P

Resultados e Discussão

Foram observadas diferenças significativas en-
tre os tratamentos. O tratamento 3 (células com 
17 ml de volume) apresentou as maiores médias 
para MSPA, MSR e MST (TABELA 1). Este resulta-
do corroborou com aqueles observados por Mo-
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dolo e Tessarioli Neto (1999), Resende et al. (2003) 
e Seabra Júnior et al. (2004), que avaliaram o de-
senvolvimento e a produtividade de quiabo, alfa-
ce americana e pepino, respectivamente, sendo 
que o tamanho das células da bandeja interferiu 
significativamente nas variáveis analisadas. Ta-
bela 1 - Valores médios para as variáveis maté-
ria seca da parte aérea (MSPA), matéria seca da 
raiz (MSR) e matéria seca total (MST) de mudas 
de abóbora menina produzida em três diferen-
tes volumes de células, em Presidente Pruden-
te - SP. Tratamentos MSPA (g) MSR (g) MST (g) 
T1 14,27b 5,55b 19,82b T2 14,45b 5,92b 20,37b T3 
15,40a 9,23a 24,63a Nota: As médias seguidas da 
mesma letra minúscula, na coluna, não diferem 
estatisticamente entre si pelo teste F a 5% de 
probabilidade. Esta variável está relacionada ao 
volume de substrato disponível para desenvol-
vimento das raízes (CARNEIRO, 1983), visto que 
um dos principais componentes do substrato 
é a presença de N (nitrogênio) P (fósforo) e K 
(potássio), sendo o nitrogênio responsável pelo 
crescimento e desenvolvimento de raízes, cau-
les e folhas, porém, a maior parte dessa absorção 
ocorre no início do ciclo vegetativo da planta, a 
forma como está disponível em fertilizantes faci-
lita essa absorção, pois estão prontamente dis-
ponível, ao passo que, em casos de processos 
biológicos a planta necessita disponibilizar ener-
gia para iniciar o processo de formação dos nó-
dulos das raízes (HUNGRIA, 2001). O fósforo por 
sua vez aumenta a capacidade da planta em ab-
sorver os elementos químicos do solo, uma vez 
que age no desenvolvimento radicular, sendo 

crucial no metabolismo das plantas, pois realiza 
a transferência de energia da célula, na respira-
ção e na fotossíntese, como é um componente 
estrutural dos ácidos nucléicos de genes e cro-
mossomos, além de coenzimas, fosfoproteínas e 
fosfolipídios, a limitações na disponibilidade de 
P no início do ciclo vegetativo causam limita-
ções no desenvolvimento da planta, que não se-
rão recuperados posteriormente (GRANT et. al, 
2001). Já o potássio com exceção do nitrogênio, 
é o nutriente mais extraído pelas plantas, Tanaka 
e Mascarenhas (1992) destacam que em culturas 
de soja o potássio apresenta maiores concen-
trações nos tecidos e que o período de maior 
necessidade ocorre no estágio de crescimento 
vegetativo, sendo um macro elemento necessá-
rio ao desenvolvimento vegetal (BENATO, 2022). 
Dessa forma, o volume da menor célula limita o 
desenvolvimento da parte aérea e radicular das 
mudas de abóbora até os 30 dias, quando de-
vem ser transplantadas, assim células maiores 
propiciam maior nutrição a planta e consequen-
temente maior desenvolvimento. 

Conclusão

Verificou-se que há influência no uso de diferen-
tes volumes de células de bandejas a base de 
substrato, visto que as bandejas de 288 células 
apresentaram valores significativos como massa 
seca da parte aérea, massa seca de raiz e massa 
seca total em relação às bandejas de 128 e 200 
células.
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Introdução

De acordo com a Associação Nacional da Indús-
tria Cerâmica (ANICER), no Brasil há quase 11 mil 
indústrias de cerâmicas (FIEMG, 2013). A deno-
minada Cerâmica Vermelha engloba produtos 
como a telha, o calhamaço e suas variações. São 
produtos rústicos com pouco ou qualquer tipo 
de acabamento. O processamento de constru-
ção de tijolos também é artesanal, de baixa gran-
deza e envolve trabalhadores braçais sujeitos a 
diversos riscos. De acordo com o Ministério do 
Trabalho e Previdência (BRASIL, 2021), os traba-
lhadores da indústria cerâmica são classificados 
como oleiros CBO 8281-10. As principais ques-
tões que afetam o setor cerâmico no Estado de 
São Paulo são: I. as exposições aos diferentes ris-
cos laborais durante as etapas de fabricação; II. 
as produções aceleradas para o atendimento ao 
mercado nas empresas de pequeno; III. o médio 
porte e a localização geográfica em que os tra-
balhadores se sujeitam no intenso calor e poeira. 
(LAMERA, 2012). O presente trabalho tem como 
objetivo geral demonstrar através de aferições 
de calor nas diferentes estações do ano e horá-
rios, como a diferença da temperatura ambiente 
pode afetar no laudo do operário quanto à ex-
posição ou não do mesmo em atividade consi-
deradas insalubres com enquadramento na NR 
15 – Atividade e Operações Insalubres da Portaria 
3214/78, Lei nº 6514/77, cuja existência jurídica é 
assegurada em termos de legislação ordinária 
pelos artigos 189 e 193 da CLT - Consolidação das 
Leis do Trabalho, Decreto 53.831 de 25/03/1964 e 
Decreto 83.080 de 24/01/1979.

Material e Métodos

Trata-se de um estudo descritivo, qualitativo do 
tipo relato de experiência viabilizando explanar a 
respeito da prática profissional e técnica. Assim, 
julgou-se pertinente a descrição de uma expe-
riência que integra conhecimentos teóricos e 
práticos na solidificação de uma aprendizagem 
científica adquirida nos componentes de for-
mação. Os dados foram cedidos pelo professor 
e orientador deste estudo, obtidos em periciais 
judiciais de insalubridade, para fins de aposen-
tadoria especial, ocorridas em cerâmica locali-
zada na região da Nova Alta Paulista. Os dados 
obtidos compõem o corpo de laudos periciais, 
solicitados pela justiça estadual, elaborados pelo 
engenheiro acima citado. A metodologia utiliza-
da nas aferições segue o estabelecido na NR-15 
Anexo nº 3, nas Normas Regulamentadores da 
Portaria 3214/78 (BRASIL, 1978), Lei nº 6514 (BRA-
SIL, 1977), Portaria nº 3.311 (BRASIL, 1989), Porta-
ria 21 (BRASIL, 1994) que define o mapa oficial 
do Ministério do Trabalho para atender o dispos-
to no art. 253 da CLT (BRASIL, 1943). O aparelho 
utilizado foi o medidor de stress térmico Instru-
therm, TGD-200, devidamente calibrado pelo 
próprio fabricante. Foram coletadas as tempe-
raturas médias do dia da inspeção pericial, atra-
vés do site do IPMet, durante 12 meses. Em pos-
se dos dados, junto com os dados obtidos nos 
dias das inspeções periciais, com a aferição de 
calor, comparou-se mês a mês a temperatura 
ambiente e temperatura gerada por fontes arti-
ficiais, proveniente dos fornos. Após tal compa-
ração, foram realizadas analises para concluir se 
o calor do sol, nos meses de maior temperatura 
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ambiente, interferia no calor de fonte artificial, 
aferido durante as inspeções periciais.

Resultados e Discussão

Analisamos a função de queimador cuja as atri-
buições são: carregar as toras de madeira até a 
boca do forno, dispô-las dentro do forno, incen-
deia-las e controlar o fogo, através das toras de 
madeira, colocando mais ou retirando-as com 
auxílio de uma estaca, limpar em volta do for-
no, tampar com barro e tijolos as boquetas e 
realizar a limpeza do alimentador. Descrição 
do local de trabalho aferido: A cerâmica locali-
zada no interior de São Paulo, consta de fornos 
feitos de tijolos de barros, coberta por estrutura 
em zinco, com abertura lateral para circulação 
de ar e iluminação natural. Iluminação artificial 
incandescente, algumas pilhas de tijolos na área 
de expedição, piso de chão de terra batida e ci-
mento parcial. Para a tabulação dos resultados a 
taxa de metabolismo para a atividade da função 
de queimador foi de 300 Kcal/h (trabalho pe-
sado com dois braços), e o limite de tolerância 
para tal atividade metabólica é de 27,5 IBUTG, 
conforme estabelecido na NR-15, Anexo III, do 
Ministério do Trabalho e Emprego. O quadro 1 
mostra o resumo geral das medições realizadas 
ao longo do período de um ano, neste ambien-
te de trabalho, e observou-se que nessa coleta 
de dados foi que das 12 amostras, 2 foram salu-
bres e 10 insalubres. Quadro 1 - Comparação dos 
resultados DATA TEMPERATURA MÉDIA IBUTG 
RESULTADO 05/11/2020 26°C 29,4 INSALUBRE 
04/12/2020 29°C 36,6 INSALUBRE 15/01/2021 27°C 
30,7 INSALUBRE 10/02/2021 27°C 29,15 INSALU-
BRE 12/03/2021 27°C 29,5 INSALUBRE 09/04/2021 
27,5°C 30,07 INSALUBRE 06/05/2021 23,5°C 28,64 
INSALUBRE 18/06/2021 22°C 27,95 INSALUBRE 

02/07/2021 15,5°C 22,9 SALUBRE 13/08/2021 22°C 
27,7 INSALUBRE 10/09/2021 21,5°C 25,2 SALUBRE 
10/10/2021 27,5°C 34,2 INSALUBRE Fonte: Autoria 
própria, 2021. De acordo com a NR 15 (BRASIL, 
2011), a exposição ao calor deve ser avaliada atra-
vés do “Índice de Bulbo Úmido Termômetro de 
Globo” – IBUTG, índice utilizado para exposição 
ocupacional ao calor, que leva em consideração 
temperatura, velocidade e umidade do ar e ca-
lor radiante. Após aferido o índice de IBUTG e 
analisado pelo engenheiro a taxa metabólica do 
trabalhador, são comparados os valores obtidos 
com o limite de tolerância estabelecido no ane-
xo 3 da NR 15, se ultrapassar o limite, a ativida-
de do trabalhador é considerada insalubre.Com 
o decorrer do tempo, as medições foram feitas 
em dias e horários distintos, isso evidencia pela 
tabela que a variação dos mesmos interfere nos 
resultados de forma significativa influencian-
do em possível avaliação pericial. No caso des-
ta região, onde tem-se temperaturas elevadas 
durante quase todo o ano, caso seja feita uma 
medição pericial de um determinado colabo-
rador, este ficará dependente da temperatura 
ambiente na sua execução, podendo ser realiza-
da em dias atípicos, já que é agendada, não se 
prevendo o dia em que esta temperatura estará 
dentro dos parâmetros normais.

Conclusão

Em relação ao calor, conclui-se que a tempera-
tura ambiente interfere no índice IBUTG aferido 
nos fornos, ou seja, em dias mais quentes, o IBU-
TG também será maior. Portanto, se realizada 
inspeção pericial em dias onde a temperatura é 
mais baixa do que a média anual, o laudo será 
prejudicado.
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Introdução

Os jogos surgiram muito antes das civilizações. 
Constituem uma ação significante, que se entre-
laça com a cultura de uma sociedade e são par-
te do desenvolvimento humano. Considerados 
como forma lúdica de proporcionar diversão, os 
jogos se baseiam na manipulação de imagens, 
numa “imaginação” da realidade. (HUIZINGA, 
2000) A partir dos avanços tecnológicos e cien-
tíficos na indústria proporcionados pela Terceira 
Revolução Industrial (SOUZA, s.d.) surgem os pri-
meiros jogos eletrônicos para entretenimento, 
com produções inéditas e também simulações 
de jogos tradicionais, como os jogos de tabu-
leiro. Estes jogos, nos quais o jogador interage 
com periféricos, limitavam-se aos consoles e às 
máquinas de fliperama. Com a expansão do uso 
dos computadores pessoais, os jogos digitais 
passam a oferecer novas e variadas opções de 
dispositivos, desde videogames à smartphones. 
(MIRANDA, STADZISZ, 2017). Considerando que 
a sociedade contemporânea é conduzida cada 
vez mais em linhas digitais e que o jogo tem po-
tencial para maximizar a construção do conhe-
cimento da criança, podendo ser um estímulo 
para a aquisição da leitura, da escrita e do racio-
cínio lógico-matemático (KISHIMOTO, 2017), o 
uso de jogos digitais como recurso didático vem 
sendo cada vez mais difundido. Diante destas 
premissas, o presente estudo tem como objetivo 
explorar o uso do jogo como uma metodologia 
para o ensino da matemática e desenvolver um 
jogo digital educativo que possa estimular as 
crianças a aprenderem conceitos matemáticos 
enquanto se divertem.

Material e Métodos

Para a realização deste estudo, será necessário 
desenvolver o jogo educativo de matemática 
com uma ferramenta de desenvolvimento de 
jogo aplicando uma metodologia de ensino de 
autores que foram estudados durante a revisão 
bibliográfica. Para este jogo ser desenvolvido, 
será utilizado a engine de desenvolvimento de 
jogo Unity e a linguagem de programação C#, 
o hardware utilizado para o desenvolvimento do 
jogo apresenta a configuração: processador In-
tel Core i5, placa gráfica GTX 1060, memória RAM 
8GB, sistema operacional windows 10 de 64 bits. 
Para conseguir realizar o desenvolvimento do 
jogo foi necessário fazer um estudo teórico, que 
envolve a psicologia, para entender como uma 
criança pensaria ou reagiria a um jogo digital 
e conseguir a compreensão da criança, prosse-
guindo para matemática e pedagogia foi bus-
cado metodologias de ensino, como objetivo do 
estudo conseguir aplicar uma das metodologias 
estudadas, para a busca de informações foram 
necessárias a ferramenta de pesquisa google 
acadêmico e a biblioteca virtual.

Resultados e Discussão

De acordo com MATTOS(2009), desenvolver 
um jogo com a aplicação ao aprendizado exige 
muito esforço, pois essas atividades para diver-
timento não são consideradas como atividades 
que propõem um aprendizado. Para isso os pro-
fessores precisam entender que esses jogos lú-
dicos devem se relacionar aos seus conteúdos 
para que possam proporcionar alguma diferen-
ça dentro ensino. Se bem elaborados e utiliza-
dos, os jogos podem proporcionar uma grande 
ajuda na construção de ideias, principalmente 
na matemática, pois trazem a possibilidade de 
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elaborar estratégias e planejar ações, levando o 
estudante a desenvolver a habilidade de pensar 
em diversas possibilidades para a resolução de 
uma determinada situação ou problema, carac-
terística típica dos problemas matemáticos. Um 
jogo educativo bem desenvolvido precisa ser 
cativante. Os jogos que tem como foco apenas 
o entretenimento, estão mais perto das produ-
ções cinematográficas. Já os jogos educativos, 
podem optar pela forte utilização das narrativas 
para um melhoramento do aprendizado, favo-
recendo a assimilação dos conteúdos pedagó-
gicos. (MEIRA e BLIKSTEIN, 2019) Com o conhe-
cimento quanto a utilidade dos jogos digitais 
educativos, o professor deve propor alternativas 
que possam colaborar com a aquisição de con-
ceitos, e para que isso ocorra é necessário que 
tenha domínio tanto dos processos pedagógicos 
quanto tecnológicos, bem como dos conteúdos 
e da metodologia que deseja aplicar, para que 
seu aluno desenvolva o próprio conhecimento e 
tenha a compreensão de que os jogos e as ativi-
dades são caminhos intencionais para atingir os 
objetivos do ensino.(MORATORI, 2003). No caso 

específico da matemática, as vantagens na utili-
zação dos jogos digitais estão relacionadas com 
a aprendizagem do estudante, que ocorrerá de 
forma mais significativa, fazendo com que par-
ticipe de forma ativa na construção do conheci-
mento e na aplicação dos conceitos aprendidos, 
favorecendo também a socialização e a criativi-
dade. Limitações podem surgir como consequ-
ência da utilização inadequada da metodologia, 
algumas vezes em decorrência da inabilidade 
do professor que, na ânsia por atingir os obje-
tivos, acaba intervindo de maneira inadequada 
durante a execução dos jogos. 

Conclusão

Os jogos digitais no contexto escolar, utilizados 
como ferramenta auxiliar, podem propiciar o de-
senvolvimento de habilidades, colaborando com 
o processo de aprendizagem dos conceitos ma-
temáticos, sendo uma metodologia potencial-
mente atrativa no cenário atual, permeado por 
recursos tecnológicos variados.

Referências Bibliográficas

HUIZINGA, J. Homo Ludens. O jogo como elemento da cultura. Tradução: João Paulo Monteiro. 4ª edição. São Paulo: Editora Perspectiva S. A., 2000. KISHIMOTO, T. M. 
(org.). Jogo, brinquedo, brincadeira e a educação. 14ª edição. São Paulo: Cortez, 2017. MATTOS, Robson Aldrin Lima. Jogo e Matemática: Uma relação possível. Salvador. 
Bahia 2009. MEIRA, Luciano; BLIKSTEIN, Paulo. (Org.) Ludicidade, Jogos Digitais e Gamificação na Aprendizagem. Rio de Janeiro: Grupo A, 2019. E-book. 9788584291748. 
Disponível em: https://integrada.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788584291748/. Acesso em: 20 ago. 2022. MIRANDA, F. S.; STADZISZ, P. C. Jogo Digital: definição do 
termo. Art & Design Track – Short Papers. XVI SBGames – Curitiba – PR – Brasil, November 2nd - 4th, 2017. MORATORI, Patrick Barbosa. Por que utilizar jogos educativos 
no processo de ensino aprendizagem. UFRJ. Rio de Janeiro, v. 4, 2003. SOUSA, Rafaela. “Terceira Revolução Industrial”; Brasil Escola. Disponível em: https://brasilescola.
uol.com.br/geografia/terceira-revolucao-industrial.htm. Acesso em 19 de setembro de 2022. 

Palavras-Chave: Jogo Digital. Matemática. Educação. Aprendizagem

 

 



36

LAYOUT INDUSTRIAL MODELO PARA EMPREENDIMENTOS DE 
PRODUÇÃO DE ALIMENTOS VEGANOS

Glener Diniz Macedo
Railene Menezes Naranjo Policaro

Luis Claudio Ferreira dos Santos
Guirlanda Maria Maia de Castro Benevides 

Universidade Virtual do Estado de São Paulo.
gdmacedo@hotmail.com

Introdução

O mercado de alimento para quem se diz ve-
getariano ou vegano está aumentando de for-
ma expressiva em potências mundiais e países 
subdesenvolvidos, com destaque para a índia, 
em que 40% da população não consome carne. 
Aproximadamente 20% da população perten-
centes aos mercados globais principais disse-
ram ter o intuito de reduzir o consumo de de-
rivados de carne em benefício de alimentos de 
origem vegetal. Verotti (2021, p.1) ainda afirma: 
“As perspectivas para 2021 se revelam favoráveis. 
A estimativa da ABIA é de crescimento entre 
22% e 25% do food service”. A Associação Brasi-
leira da Indústria de Alimentos (ABIA) é a maior 
representante do setor de alimentos no Brasil. 
Portanto, no que se refere a área de alimentos 
veganos, os empreendedores que objetivam in-
gressar em tal ramo devem também se atentar 
a tal cenário. No Brasil, têm-se percebido, como 
visto pelas pesquisas realizadas, uma tendência 
no aumento de empresas prestadoras de servi-
ços e produtos veganos devido à procura. Dian-
te do exposto, buscou-se construir um layout 
modelo de sistema de produção de alimentos 
veganos que possa servir de referência para 
pequenos empreendedores, com o objetivo de 
contribuir para a produção eficiente desse seg-
mento alimentício de modo condizente com as 
regulamentações e normas vigentes. Para essa 
proposta, foram observados os aspectos legais e 
normativos, parâmetros de produção, medidas, 
instrumentos de simulação, máquinas e ferra-
mentas para estruturação de linha de produção. 
Dividido em três capítulos e a conclusão. - Prin-
cipais elementos do estudo. - A metodologia uti-
lizada. - O desenvolvimento.

Material e Métodos

Considerando o escopo deste trabalho que, além 
da discussão teórica, exibe a construção de um 
layout modelo, portanto, são aqui destacados os 
aspectos metodológicos, normativos e técnicos 
para o desenvolvimento desse arranjo físico, ou 
seja, demonstra-se o trajeto percorrido para a re-
alização da pesquisa, e as ferramentas que con-
tribuíram para a coleta de dados. No tópico 2.1 
apresenta-se a postura metodológica adotada e 
no tópico 2.2 as ferramentas utilizadas e o pro-
cesso para a realização do levantamento, organi-
zação e análise de dados. Este estudo desenvol-
veu-se em duas etapas. Na 1ª etapa, coletou-se 
informações e se analisou respectivamente por 
meio de Estudo Documental, procedendo à or-
ganização das informações em seções segundo 
a temática pesquisada. Como já citado, as se-
ções dizem respeito, respectivamente a: layout 
e arranjos físicos, aspectos normativos e legais, 
alimentos veganos, ferramentas de simulação e 
linha de produção. Na 2ª etapa, aplicou-se uma 
entrevista narrativa e utilizou-se a análise de 
conteúdo como procedimento metodológico 
para interpretação dos dados. O software Flex-
Sim foi selecionado para a simulação neste tra-
balho. No mesmo realizou-se a elaboração de 
um modelo de indústria de alimentos veganos, 
de pequeno porte, com a distribuição das ativi-
dades, dos processos produtivo, com lançamen-
tos de parâmetros da produção atual, e apresen-
tação das análises dos resultados, combinando a 
possibilidade de forma contínua e discreta de si-
mulações de eventos de fluxo de materiais. Pos-
sivelmente, em um próximo estudo, poderá ser 
feita simulação com um maior avanço de tempo 
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com base em planos de produção do presente 
trabalho.

Resultados e Discussão

Quando se fala em arranjo físico, a grande maio-
ria dos estudiosos do assunto são enfáticos em 
afirmar a necessidade de harmonia entre espa-
ço, pessoas e máquinas. A disposição adequada 
dos recursos no espaço físico é fator preponde-
rante para o sucesso ou fracasso do negócio, 
seja qual for o seu porte. Os grandes empreen-
dimentos porque dispõem de maior poder fi-
nanceiro, consideram para elaboração de suas 
plantas industriais ou comerciais um elevando 
montante de recursos financeiros, tecnológicos 
e de especialistas na consecução de seu projeto. 
Por outro lado, as médias e pequenas empresas 
que, por vezes, não são detentoras de capacida-
de financeira, intelectual e tecnológica suficien-
tes, definem suas operações considerando o que 
seu concorrente pratica. Procura ter uma infra-
estrutura física e de negócio similar ao vizinho, 
o que é conhecido como benchmarking. Reto-
mando-se a questão, o layout com uma disposi-
ção adequada dos maquinários facilita a manu-
tenção, facilita a fluxo de pessoas, de insumos e 
de produtos, permite que se tenha uma melhor 
circulação de ar no ambiente de trabalho, um 
layout com observância à legislação vigente é 
ergonômico e acessível a todos, diminui o risco 
de acidentes de trabalho, um layout confortável, 
certamente contribui para a relação interpessoal 
e intrapessoal com a equipe de trabalho e com 
eventuais terceiros que necessitem adentar ao 
local. Além disto existem outros fatores de im-
pacto: qualidade dos produtos, ganho financeiro 
e de mercado, a meta do negócio e o know how 
que serão afetados negativamente, alcance dos 
produtos e serviços às necessidades dos consu-

midores, se o local não dispuser de instalações 
adequadas, se a mão de obra estiver insatisfei-
ta e em constante fadiga causada por doenças 
ocupacionais do trabalho, se os produtos não 
atenderem às condições mínimos de higiene e 
segurança alimentar, isentas de elementos con-
taminantes. De maneira geral, o layout deve re-
duzir a movimentação de pessoas, aproveitar o 
potencial do espaço da fábrica (capacidade ins-
talada), possibilitar a fluidez das pessoas e dos 
processos, reduzir e, se possível, eliminar os ris-
cos de acidentes, ser um ambiente agradável, 
funcional e confortável de convivência profissio-
nal e pessoal. Vale ressaltar que além das ques-
tões estruturais, existem elementos normativos 
que devem ser considerados quando da elabo-
ração de um projeto de layout. Preterir a legisla-
ção aplicada indica que o projeto está incorreto, 
sem contar a possibilidades de riscos acidentais. 
Assim, a aplicação das normas voltadas à produ-
ção de alimentos veganos devem seguir às re-
gulamentações vigentes, no Brasil consideran-
do, também, a legislação Brasileira referente aos 
Serviços de Alimentação. Na simulação realizada 
no FlexSim a matéria-prima recebida é estocada 
em cinco câmaras refrigeradas de acordo com a 
necessidade das receitas dos produtos as serem 
industrializados, onde são disponibilizadas para 
a realização do processo de industrialização, com 
o abastecimento das respectivas máquinas. 

Conclusão

Com o presente estudo objetivou-se desenvol-
ver um layout modelo para o sistema de produ-
ção de alimentos veganos de pequenos empre-
endedores, com o propósito de contribuir para a 
produção eficiente desse segmento alimentício, 
seguindo as regulamentações e normas vigen-
tes.
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Introdução

A pimenta vermelha vem se destacando a cada 
ano com aumento de seu consumo na mesa do 
consumidor brasileiro, além de ser um vegetal 
de valor agregado, quando processada gera pro-
duto e vários subprodutos além de seu potencial 
medicinal. Este segmento diverso conta com o 
produto In Natura geralmente comercializado 
em pequenas porções em feiras e mercados e 
através de seu processamento por industrializa-
ção do produto podemos incluir conservas, mo-
lhos diversos, flocos desidratados, doces e em pó, 
a pimenta do gênero Capsicum se destaca no 
mercado por ser a mais produzida e exportada 
no Brasil (PELVINE, 2019). A pesquisa visa identi-
ficar o perfil de consumidor de pimenta verme-
lha como as formas de consumo de forma geral 
em sua culinária e a partir do conhecimento de 
seus benefícios se mudaria a forma de compra, 
utilização em receitas e quantidade consumida 
nas estações do ano sofreriam alterações ou va-
riações conforme sua experiencia.

Material e Métodos

A análise de perfil dos consumidores de pimenta 
vermelha na região da Cidade de Adamantina/
SP foi através da elaboração de um questionário 
que teve como principal coletar as informações 
de consumo dos vegetais e pimenta vermelha, 
visando o conhecimento sobre seus benefícios e 
aumento do consumo, além de analisar a idade, 
renda familiar, número de indivíduos residentes 
no domicilio, faixa etária, sexo. Os dados coleta-
dos foram usando a plataforma do site Survey-
Monkey Audience que possibilitou geração um 
link de perguntas que enviado pelo aplicativo de 
celular Whatsapp aos amigos e familiares dos 

autores que responderam conforme foram aces-
sando o link obtendo o retorno de 35 respostas. 
A partir dos dados recebidos a plataforma do 
SurveyMonkey Audience gerou informações da 
pesquisa que permitiu a elaboração de gráficos 
para facilitar a interpretação de forma visual a 
através de planilhas organizadoras, tornando a 
apresentação de forma mais clara e objetiva ge-
rando os resultados.

Resultados e Discussão

Perfil do Consumidor No total foram 35 entre-
vistados sendo eles amigos e conhecidos, com 
a faixa etária variando de 21 a 59 anos de idade, 
40% entre 21 à 30 anos, 48,57% entre 31 a 39 anos, 
5,71% entre 40 à 49 anos e 5,71% entre 50 a 59 
anos, do sexo feminino 28,57% e do sexo mas-
culino 71,43%, possuíam hábitos de consumo de 
verduras, legumes ou vegetais 94,12% e 5,88% 
não possuem habito. A forma de consumo de 
pimenta vermelha foi de 76,47% para molhos, 
5,88% Geleias, 2,94% moídas e 14,71% não pos-
suem o hábito de consumo de nenhuma forma 
anterior desta forma podemos afirmar que den-
tro da pesquisa o consumo dos vegetais, legu-
mes e verduras supera os 90% de consumo. Os 
participantes desta pesquisa foram questiona-
dos também sobre seu conhecimento do con-
sumo de pimenta vermelha e os benefícios a 
saúde como no exemplo citado retardar o enve-
lhecimento dentre outras e se a partir do conhe-
cimento aumentariam o consumo, dos quais 
44,12% aumentariam o consumo em duas vezes, 
20,59% aumentariam até três vezes e 35,29% não 
aumentaria. Na sequencia foi questionado a es-
tação do ano que ocorre o maior consumo de 
pimenta onde 61,76% responderam o ano todo, 
17,65% no verão e 20,59% no inverno, a pimen-
ta aumenta a ardência, sabor picante deixando 
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o alimento mais atrativo nas estações frias por 
remeter a sensação de calor e aconchego ao 
consumir a refeição com este tempero (GAR-
CEZ,2020). Quando perguntados sobre o conhe-
cimento e benefício a saúde que a pimenta ver-
melha pode trazer 35,29% responderam que sim 
e 64,71% não conhecem o beneficio do consumo 
levando a acreditar que este alto percentual de 
pessoas que desconhecem os benefícios após 
o conhecimento poderiam elevar o consumo 
conforme questão anterior, falta de marketing, 
foco em desenvolvimento de mercado é uma 
das questões que poderiam levar a outra pes-
quisa para levantar dados a fim de divulgação e 
aumento do consumo deste nicho de mercado. 
A pimenta dentre os diversos benefícios a saú-
de ela age como um antidepressivo ao ingeri-la 

melhora o ânimo de pessoas deprimidas, bem 
como também ajuda no auxílio de perda de 
peso pois a cada 6 gramas de pimenta ingeri-
da ocorre a queima de 45 calorias (BONTEMPO, 
2007). 

Conclusão

Concluímos através da pesquisa que o hábito 
consumo de pimenta é baixo visto todos os be-
nefícios oferecidos, sua aquisição é concentrado 
em quitandas, feiras e supermercados pelos en-
trevistados como visto é um produto peculiar e 
requer um paladar pronto para saborear os di-
versos níveis que o sabor picante.
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Introdução

Atendendo a uma demanda de estudos e pro-
postas para recuperação do processo erosivo 
nas dependências do Centro Universitário de 
Adamantina (UniFAI, campus II), os alunos do 
curso de Agronomia do oitavo termo, realizaram 
um levantamento da situação atual e fizeram 
propostas de recuperação do dano ambiental. 
Os objetivos principais do trabalho são os se-
guintes: minimizar a expansão da voçoroca para 
recuperar o solo da degradação causada prin-
cipalmente pela intervenção humana; monito-
rar a área considerando o aumento da erosão; 
estabelecer técnicas de controle, assegurando 
a recuperação da área e a estabilização da vo-
çoroca; controlar os escoamentos superficial e 
subsuperficial, que provocam erosão na área; e 
desenvolver habilidades em recuperação e con-
servação do solo. Ao elaborar o presente relato 
de caso, procuramos responder aos interesses 
socioambientais e econômicos envolvidos. Para 
isso, recorremos ao aspecto legal e às caracte-
rísticas ambientais da área para nos colocar em 
defesa da revitalização do local degradado, in-
dicando a medida técnica adequada à área em 
questão. Um aspecto focado neste estudo de 
caso é que os impactos locais provocam a de-
gradação da bacia. Foi considerado o conceito 
de bacia hidrográfica como unidade de ges-
tão territorial. Estudos e intervenções pontuais 
contribuem conjuntamente para promover a 
qualidade ambiental da microbacia do córrego 
Oriente. Além disso, tais intervenções podem ser 
replicadas em outras nascentes com os mesmos 
problemas. 

Material e Métodos

Para elaborar este documento técnico, foram 
relatados os danos ambientais provocados por: 
voçorocas retroativas conectadas a curso fluvial, 
enchentes; e obstrução de galerias pluvioflu-
viais e subdimensionadas, conforme encontra-
das nas propostas de De Mauro (1996) e Guerra 
e Cunha (2007). Estas metodologias são ade-
quadas aos objetivos propostos. A metodologia 
proposta por Guerra e Cunha (2007), consiste 
em: estudar e expor os motivos das causas dos 
processos erosivos; monitorar periodicamente; 
aplicar técnicas de revitalização; reduzir a perda 
de terras férteis e preservar os recursos hídricos. 
A metodologia proposta por De Mauro (1996) 
consiste em: expor o dano ambiental; os moti-
vos e as causas dos danos em questão; descrever 
as características físicas da área, sua ocupação 
e uso do solo; enfocar a legislação vigente e a 
análise técnico-ambiental da área. Foi feito um 
levantamento in loco na área degrada, incluin-
do fotos, estudo das características físicas da 
área, histórico de ocupação do solo e consultas 
em materiais cartográficos. Com os indicadores 
ambientais qualificados, elaboramos o presente 
documento com o objetivo de esclarecer sobre 
a degradação ambiental observada, bem como 
dar subsídios quanto às medidas a serem toma-
das. Para detectar o avanço da erosão em foco, 
foi aplicada a metodologia proposta por Guerra 
e Cunha (2007), que consiste em colocar estacas 
numeradas (distantes 10 m das bordas e ramifi-
cações), fazendo acompanhamento, medindo e 
analisando sua evolução. 
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Resultados e Discussão

Nas dependências do Centro Universitário de 
Adamantina (UniFAI, campus II), encontra-se 
um processo erosivo na Área de Preservação 
Permanente (APP), precisamente nas proximi-
dades de uma das nascentes do Córrego Orien-
te dentro da Instituição de Ensino (Coordenadas 
Lat.: -21,67131o; Long.: -51,07706o; Direção: 36o, 
SW). Os danos ambientais em foco estão loca-
lizados entre o Bloco IV (campus II) e o Hospi-
tal veterinário da UniFAI. O embaciamento que 
se formou no local é o ambiente natural para o 
escoamento do excesso de água em períodos 
chuvosos e sedimentos dos inundidos carreados 
pelas enxurradas e sedimentos produzidos por 
industrias dos arredores. Conforme levantamen-
to realizado no período Fev-Jun de 2022, cons-
tatamos um processo de voçorocamento ativo, 
avançando lateralmente e retrocedendo em 
direção à Av. Antonio Bellusci. Foram realizadas 
medições e demarcações do processo de ero-
são e observações na caixa de contenção. Tudo 
indica que algumas medidas urgentes deverão 
ser tomadas. Mensurações realizadas mostram 
uma expansão da erosão abrangendo uma área 
de 0,459 ha (4.590 m2) e um perímetro de 583 
m, com ramificações laterais e de retro. Nas aná-
lises em campo, é possível observar que houve 
atuação de água superficial e subsuperficial no 
processo de voçorocamento. Cabe ressaltar que 
à jusante do perímetro, já existia um processo 
erosivo (comprimento: 150 m), que se encon-
trava controlado por recomposição da vegeta-
ção em seu entorno. Conforme a orientação de 
Cunha e Guerra (2007) de instalar estacas para 
acompanhar a evolução do processo erosivo, das 
20 estacas instaladas resultou em um aumento 

12,77 m. Apresentando uma média de 0,64 m de 
avanço lateral. Devemos considerar que o perío-
do monitorado (19/Fev - 10/Jun) foi praticamente 
o período de transição do verão para o inverno, 
quando a quantidade chuva é menor. O levan-
tamento espaço-temporal propiciado por ima-
gens de satélites, indica uma evolução acelera-
da do processo erosivo depois de 2014. Algumas 
evidências indicam que podemos relacionar tal 
erosão com a duplicação da rodovia SP-294 e a 
instalação da via marginal nos fundos da UniFAI 
(campus 2). O aumento no volume de água a ser 
canalizada pelas galerias pluviofluviais sob am-
bas vias (SP-294 e via marginal) passou a promo-
ver inundações momentâneas na voçoroca que 
existia entre a UniFAI e a RodoviaImpulsionando 
Podemos afirmar que uma combinação de fe-
nômenos contribui para aumentar o potencial 
erosivo: excesso de água superficial (que se con-
centra no talvegue) e água contínua da nascen-
te (que é armazenada no tanque de captação na 
UniFAI e se infiltra no solo). Conforme podemos 
constatar, o fenômeno de piping está muito atu-
ante na dimensão lateral do processo erosivo. 
Foi também observado o assentamento de ter-
ras provocado por solapamento subterrâneo. 

Conclusão

O controle da erosão demanda projetos de dre-
nagem urbana, mitigar a infiltração induzida e o 
escoamento superficial pluvial, reduzir a energia 
com que a água chega às áreas de preservação, 
evitando o avanço erosivo. A área presente em 
torno da erosão deverá ser revegetada adequa-
damente com espécies de árvores nativas.
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Introdução

A formulação de novos modelos de exploração 
é fundamental para uma agricultura sustentá-
vel, atualmente dependente de técnicas e pro-
cessos que muitas vezes impactam o ambiente. 
Para garantir a alimentação do planeta e resol-
ver o problema da fome no mundo, o modelo de 
exploração agrícola atual utiliza métodos e ino-
vações tecnológicas que podem trazer consequ-
ências ao ambiente, tornando-o insustentável 
(LUTZEMBERGER, 2001). A conversão do siste-
ma de produção convencional para o sistema 
de produção orgânico é uma importante alter-
nativa, especialmente para os pequenos produ-
tores, de agregarem valor à sua produção, bem 
como, fazer parte de um sistema sustentável. 
Esse modelo resulta na produção de alimentos 
saudáveis, com menor impacto ambiental. É um 
processo complexo, que precisa ser feito grada-
tivamente, respeitando prazos e normas estipu-
ladas. O período de conversão tem por objetivo 
assegurar que as unidades de produção estejam 
aptas a produzir em conformidade com o regu-
lamento técnico da produção orgânica, incluin-
do capacitação dos produtores e trabalhadores 
(AGROINSIGHT, 2021). Baseado no Art. 3º, da Por-
taria Nº 52, de 15 de março de 2021, o período de 
conversão para que as propriedades possam ser 
consideradas orgânicas tem por objetivo: asse-
gurar que as mesmas estejam aptas a produzir 
em conformidade com os regulamentos técni-
cos, visando a atenuação do impacto negativo 
de atividades humanas sobre os ecossistemas 
naturais e modificados (BRASIL, 2021). Esse tra-
balho teve por objetivo apresentar um protocolo 

do processo de transição da agricultura conven-
cional para orgânica, com base na certificação 
do Sítio São José, no município de Adamantina, 
SP. 

Material e Métodos

O presente estudo se caracterizou por uma re-
visão bibliográfica sobre os protocolos para 
transição da agricultura convencional para a 
agricultura orgânica e levantamento da proprie-
dade, além do acompanhamento do processo 
de certificação. Utilizou-se das informações e 
definições contidas nas Instruções Normativas 
do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento – MAPA, relativas ao Sistema Brasileiro 
de Avaliação da Conformidade Orgânica. O siste-
ma de certificação adotado está de acordo com 
os critérios estabelecidos pela Instrução Norma-
tiva nº 19, de 28 de maio de 2009 do MAPA, re-
quisitos da Coordenação Geral de Acreditação 
do INMETRO (CGCRE) e em conformidade com 
a ISO/IEC 17065:2012. Foi efetuada uma pesqui-
sa de abordagem qualitativa, utilizando como 
método o estudo de caso realizado no Sítio São 
José, no município de Adamantina, SP, localiza-
do a uma latitude de 21º37’31.40” S, longitude de 
51º04’50.44” O e altitude de 435 m. A proprieda-
de possui uma área total de 17,66 ha, das quais 
9,57 ha foram reservados para o cultivo orgânico, 
sendo ocupada com pastagens por mais de 10 
anos, sem utilização de defensivos químicos e 
adubos minerais. 
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Resultados e Discussão

O período de conversão varia de acordo com o 
tipo de exploração e utilização anterior da unida-
de de produção. Para culturas perenes, como é o 
caso do Sítio São José, este período deve ser no 
mínimo 18 meses. Considerando que esta pro-
priedade foi ocupada por pastagens mais de dez 
anos, sem a utilização de defensivos químicos e 
adubos minerais, não foi necessário esse período 
de carência. Os sistemas orgânicos de produção 
vegetal devem priorizar a manutenção da ativi-
dade biológica do solo, equilíbrio de nutrientes, 
qualidade da água e redução do revolvimen-
to do solo ao mínimo possível (AGROINSIGHT, 
2021). No processo de transição do Sítio São José 
foram adotadas as seguintes práticas: sistema-
tização do terreno, preparo do solo, análise quí-
mica do solo, fosfatagem, calagem e adubação 
verde, utilizando Crotalaria spectabilis. A certifi-
cação é o conjunto de procedimentos (observa-
ções, registros, análises e pareceres) desenvolvi-
do afim de garantir que certo produto, processo 
ou serviço possui algum diferencial caracteriza-
do através de normas ou padrões pré-estabele-
cidos (OLIVEIRA e SANTOS, 2004). O Processo 
de Certificação Orgânico no Brasil e adotado no 
caso do Sítio São José, em Adamantina, seguiu o 
seguinte fluxo: 1) Solicitação de Proposta Técni-
ca Comercial - É o primeiro passo para iniciar o 
processo de certificação. Teve início dia 29 de se-
tembro de 2021, quando foi assinado o contrato, 
constando todas as obrigações do contratante 
(operador) e as obrigações do contratado (Certi-
ficadora). 2) Aceite da Proposta - Uma vez aceita-
da a proposta apresentada, o solicitante retorna 
o documento assinado dando início à próxima 

etapa do processo. Neste momento é gerado o 
Contrato de Certificação. O processo de assina-
tura da proposta do Sítio São José foi finalizado 
no dia 13 de outubro de 2021. O sistema orgânico 
de produção deve estar baseado em Plano de 
Manejo Orgânico, aprovado pelo OAC ou OCS ao 
qual esteja vinculado, que represente a realidade 
da unidade de produção (BRASIL, 2021). 3) Ava-
liação de Documentos - Nesta etapa, o Departa-
mento Técnico enviará o Plano de Manejo Orgâ-
nico (PMO) e a lista dos demais documentos que 
deverão ser apresentados para a preparação da 
inspeção. A inspeção só é agendada após a apro-
vação do PMO pela certificadora. O encaminha-
mento dos documentos foi realizado no dia 25 
de novembro de 2021. 4) Inspeção - Durante a 
inspeção será avaliada, in loco, a conformidade 
da unidade de produção com as informações 
declaradas no PMO e com a normativa/legisla-
ção aplicável. A inspeção foi realizada no dia 06 
de março de 2022. 5) Avaliação do Relatório de 
Inspeção - Na ausência de não-conformidade, 
será emitido o Certificado de Conformidade Or-
gânica. O parecer à certificação foi favorável em 
02 de maio de 2022 com validade até 01 de maio 
de 2023. 

Conclusão

A certificação orgânica no Sítio São José servi-
rá de modelo, para que outras propriedades da 
região adotem este sistema de agricultura, con-
tribuindo para a conservação e recuperação de 
áreas degradadas. Todo o processo de certifica-
ção do Sítio São José foi realizado no período de 
210 dias. 
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Introdução

Cuidados Paliativos, segundo o Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA), são os cuidados de saúde 
ativos e integrais prestados à pessoa com doen-
ça grave, progressiva e que ameaça a continui-
dade de sua vida. Tem como objetivo promover 
a qualidade de vida do paciente e de seus fami-
liares através da prevenção e alívio do sofrimen-
to, da identificação precoce de situações possí-
veis de serem tratadas, da avaliação cuidados e 
minuciosa e do tratamento da dor e de outros 
sintomas físicos, sociais, psicológicos e espiritu-
ais. Em muitos casos, o paciente não tem condi-
ções de se locomover ou mesmo de sair do lei-
to, porém se mantem conscientes e orientados 
durante todo o tempo. Portanto, devem ser con-
siderados, não apenas os componentes físicos 
da dor, mas também o âmbito social e psicoló-
gico. A Realidade Virtual (RV) é uma nova tec-
nologia que permite a criação de um universo 
alternativo, por meio de dispositivos que simu-
lam o mundo real. Surgiu na década de 60, nos 
Estados Unidos e evoluiu ao ponto de conseguir 
transportar o usuário totalmente para o domínio 
da aplicação, fazendo com que ele se sinta com-
pletamente imerso no mundo virtual, interagin-
do com os objetos e sentindo suas reações. A 
partir de uma revisão integrativa, o presente tra-
balho tem como objetivo analisar como a Reali-
dade Virtual pode melhorar as condições físicas, 
psicológicas e sociais de um paciente dentro dos 
Cuidados Paliativos. 

Material e Métodos

Este trabalho consiste em uma revisão integrati-
va, que é um método que tem como finalidade 

sintetizar resultados obtidos em pesquisas sobre 
um tema ou questão, de maneira sistemática, 
ordenada e abrangente e fornecer informações 
mais amplas sobre um assunto. Permite, ainda, 
a inclusão de pesquisa quase-experimental e ex-
perimental, junto com a literatura empírica e te-
órica, proporcionando uma compreensão mais 
completa do tema de interesse, ou seja, um qua-
dro global de conceitos complexos, de teorias ou 
problemas relativos ao assunto estudado. Foi uti-
lizada a Biblioteca Eletrônica Científica Online – 
Scielo – na busca de artigos em português, sem 
data específica, relacionados ao tema. Os des-
critores utilizados foram “Cuidados Paliativos” e 
“Realidade Virtual”, pesquisados nos Descritores 
em Ciências da Saúde (Decs), e foi encontrado 
um artigo. Devido à mínima quantidade de ar-
tigos, foram incluídos mais dois artigos, que re-
latam o uso da Realidade Virtual no ambiente 
hospitalar, porém não nos Cuidados Paliativos, 
para enriquecer o trabalho. 

Resultados e Discussão

A Realidade Virtual (RV) pode ser definida como 
uma sensação de presença em um ambiente 
computacional imersivo, tridimensional e intera-
tivo que minimiza o comportamento de anula-
ção e facilita o envolvimento emocional. Sua uti-
lização vem sendo direcionada, principalmente, 
ao tratamento da dor, à sua atenuação ou dis-
tração frente a terapias invasivas e a reabilitação 
motora. Os Cuidados Paliativos (CP) segundo a 
OMS, consistem na “assistência promovida por 
uma equipe multidisciplinar, que objetiva a me-
lhoria da qualidade de vida do paciente e seus 
familiares, diante de uma doença que ameace 
a vida, por meio da prevenção e alívio do sofri-
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mento, da identificação precoce, avaliação im-
pecável e tratamento de dor e demais sintomas 
físicos, sociais, psicológicos e espirituais”. De 
acordo com os artigos incluídos no estudo, a RV 
foi capaz de potencializar os resultados em re-
abilitação, melhorando também sua adesão ao 
tratamento, que é direcionado para ganho e/ou 
manutenção da funcionalidade global do pa-
ciente. A movimentação corporal desenvolvida 
com auxílio da RV pôde gerar níveis suficientes 
de atividade, oferecendo algum grau de exercí-
cio e modificando a condição de imobilidade do 
paciente, prevenindo a Síndrome do Imobilismo. 
A RV também auxiliou na redução dos sintomas 
de trauma em um ambiente fora da UTI, foi efi-
ciente em fornecer informações aos pacientes, 
resultando em maior satisfação dos mesmos e 
em obter melhores resultados pós-operatórios, 
além de reduzir a percepção da dor e dos níveis 
de depressão. Assim como colaborou na mini-
mização dos efeitos de delirium devido aos ru-
ídos da UTI. Além disso, auxiliou os cuidadores e 

familiares no entendimento e aceitação da pro-
gressão da doença e no relaxamento e controle 
do estresse devido ao confinamento ou isola-
mento, como nos hospitais, pois é uma técnica 
adjuvante não invasiva e não farmacológica para 
controle da ansiedade, onde o indivíduo pode 
trazer suas próprias memórias e transformar em 
um mundo de fantasia gerado por computador 
em um lugar que eles reconhecem, do passado 
ou presente, que despertam uma conexão com 
sua própria história. 

Conclusão

Portanto, a RV é uma possibilidade terapêutica 
concomitante a métodos tradicionais de reabi-
litação e uma alternativa revolucionária nos CP. 
Porém uma limitação potencial da RV é o custo 
de introdução de tal plataforma (software e har-
dware) nos hospitais e a falta de estudos deses-
timula a aquisição desta tecnologia.
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Introdução

Este projeto mostra as conclusões principais ao 
decorrer do estudo, mostrando as metas e os 
objetivos vivenciados como trabalho para que 
possamos ter uma solução viável. Apresenta-
mos um layout com as atividades de trabalho do 
local aqui desenvolvido. Com o desafio de gerar 
lucros antes de realizar o processo, o setor estu-
dado, foi escolhido para elaborar um layout novo 
ou manter o atual, por meio da simulação, com 
a missão de que pudesse suprir as necessidades 
no momento, onde aconteceram realizações por 
comparar e adaptar as necessidades para que 
pudessem tornar o layout ideal. Em primeiro lu-
gar não foi necessário fazer uma visita técnica no 
local para que pudéssemos ter uma visão real do 
setor e do departamento, uma vez que um inte-
grante do tem a função de trabalhar na empresa 
aqui em estudo e com a responsabilidade de re-
portar aos demais membros, discentes do gru-
po a real situação a ser desenvolvido software 
de simulação, com o levantamento dos parâme-
tros, definindo de forma clara as metas a serem 
desenvolvidos e objetivo a ser alcançado. Com a 
sua atribuição de gerente, o integrante realizou 
inicialmente uma reunião com os gerentes, co-
letando informações e refinando a análise dos 
dados coletados. Mapeando junto com estes, as 
informações de processo fabril realizada no se-
tor, que por sua vez juntamente com o grupo foi 
identificado os dados que pudessem caracteri-
zar os parâmetros e distribuiu, as alíquotas, com 
as porcentagens de produção de cada máquina 
CNC do local.

Material e Métodos

No presente estudo, inicialmente tínhamos uma 
situação onde podíamos encontrar no setor, o 
quadro de dez colaboradores, onde realizam o 
processamento de estampas em módulos de 
MDF – Medium Density Fiberboard ou Fibras de 
Média Densidade, nas dependências de uma 
indústria de médio porte localizada a aproxi-
madamente 670 Km, da capital, no município 
de Dracena, estado de São Paulo. As atividades 
foram realizadas por meios de contatos on-line, 
onde os envolvidos por cada etapas, pode fazer 
uso do método Design Thinking, que possibili-
tou o gerenciamento inicial, com a definição do 
cenário do projeto, na definição do tema, do lo-
cal, com a designação do período de execução, 
assim como os das tarefas de cada integrante, 
de modo que foi empregado o método e da 
ferramenta proposta pelo Design Thinking, du-
rante todo o início desta atividade e no decor-
rer do projeto para os meses seguintes, com a 
finalização da elaboração e entrega do relatório 
final. O método de análise utilizado resultou por 
modelos matemáticos para ter quanto de seria 
necessário aprimorar os resultados de produção 
para atender a apresentada demanda pela or-
ganização como viável para o seu processo de 
industrialização (observado o presente estudo 
teve a realização da apuração, com as demandas 
necessárias, juntamente com os cálculos que 
foram feitos por meio da demanda necessária 
apresentada pelos gestores). Finalizando, o item 
analisado de disposição das máquinas dentro 
do layout apresentado, foi analisado de modo 
que os autores pudessem analisar um modelo 
que viesse atender a demanda necessária pro-
posta pela empresa. 
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Resultados e Discussão

A apuração dos resultados foi realizada com 
aquisição de parâmetros, número da situação 
atual da empresa e situação viável para que a 
simulação e a emprese selecionada é uma em-
presa de fabricação de móveis, que se encontra 
em fase de crescimento e expansão de mercado, 
com o aumento da demanda. temos a máquina 
modelo, que se trata de uma máquina de gravu-
ra em madeira de 3 eixos, com uma única cabe-
ça, uma CNC Router, da marca iGoldencnc. Com-
posta com uma máquina de controle numérico 
muito apreciada por seu eficiente sistema de 
lubrificação e ótimo desempenho. Usadas para 
a gravação e corte de várias placas de madeira 
MDF, de espessuras variadas, de uma forma re-
sumida. Com a sua atribuição de gerente, o in-
tegrante realizou inicialmente uma reunião com 
os gerentes, coletando informações e refinando 
a análise dos dados coletados. Mapeando junto 
com estes, as informações de processo fabril rea-
lizada no setor, que por sua vez juntamente com 
o grupo foi identificado os dados que pudessem 
caracterizar os parâmetros e distribuiu, as alíquo-
tas, com as porcentagens de produção de cada 
máquina CNC do local. Através de uma análise, 
viabilizamos a implementação e o desenvolvi-
mento deste projeto de melhoria do processo 
industrial, de modo que pudesse ser possível re-
duzir o tempo de espera para todas as etapas de 

produção e assim o tempo total de produção re-
alizado pelo setor estudado. Solução Final: Com 
a elaboração de uma proposta final, chegamos 
ao layout do local, de modo que faz com que se 
possa ter um resultado expressivo, com a aqui-
sição de duas máquinas com capacidade dife-
rente, mas com produtividade acima das atuais, 
de modo que possa atender a demanda atual, 
diminuindo o quadro de funcionários e o posi-
cionamento das maquinas CNC. Finalizamos 
com a apresentação desta proposta, de modo 
que possamos verificar que não foi possível atin-
gir 100%, mas podemos distribuir as maquinas, 
verificando que possamos ter uma eficiência de 
95,5% de produtividade. Devemos ressaltar que 
apesar de não ter apresentado uma solução ide-
al, mas sim a mais adequada, mas chegamos a 
95,50%. Deste modo podemos acrescentar que 
não só aconteceu a redução dos custos para que 
essas mudanças pudessem acontecer.

Conclusão

Obtemos está solução final, com o resultado que 
apresentamos, onde obtemos após apresentar o 
layout final, para o encarregado do local e do ge-
rente do setor, verificando a obtenção de uma 
diferença considerável em relação a produção 
atual. 
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Introdução

O mundo em que vivemos pode ser dividido 
entre dois períodos divergentes, sendo antes e 
depois da era tecnológica. Fazendo uma breve 
análise, é possível perceber que grande parte 
dos materiais e objetos ao seu redor está corre-
lacionado com a tecnologia, desde o processo 
de fabricação até o momento da entrega. His-
toricamente grandes programadores contribu-
íram para este avanço tecnológico: Bill Gates, 
Dennis Ritchie, Linus Torvalds, entre outros, têm 
mostrado que desenvolver novas tecnologias 
é uma garantia para a prosperidade. O mundo 
vem evoluindo e é preciso adaptar-se à nova re-
alidade, não apenas por necessidade de sobre-
vivência, mas principalmente para contribuir 
com o avanço da sociedade. Estudos mostram a 
importância do ensino da programação, que, se 
iniciado desde a base fundamental, pode favore-
cer o desenvolvimento cognitivo dos alunos pro-
porcionando melhorias significativas quanto à 
criatividade, ao raciocínio lógico, a concentração, 
a interação, podendo até mesmo despertar o in-
teresse pela busca do conhecimento para além 
dos muros da escola. Neste contexto, o presente 
trabalho propõe um estudo preliminar sobre as 
técnicas e recursos para o ensino de programa-
ção à adolescentes e jovens e também o desen-
volvimento de uma plataforma web chamada 
LittleDev, que tem como objetivo trabalhar o 
desenvolvimento do raciocínio lógico e da pro-
gramação de forma totalmente gratuita, a partir 
de uma didática simples, agradável e inclusiva.

Material e Métodos

Para atingir os objetivos propostos neste estudo, 
foram estabelecidas duas etapas. Na primeira 

etapa foi feito um levantamento em bases de 
dados quanto aos impactos do ensino de lógica 
e programação para o desenvolvimento cogni-
tivo dos adolescentes e jovens em idade escolar 
e um estudo quanto às melhores ferramentas 
e interfaces para o desenvolvimento da plata-
forma web, incluindo técnicas de gamificação, 
que podem facilitar o aprendizado tornando 
conteúdos densos em materiais mais acessíveis 
e interessantes. Na segunda etapa realizou-se a 
implementação da plataforma LittleDev. Para 
a execução da segunda etapa utilizou-se um 
Desktop PC e a implementação do método pro-
posto foi realizada utilizando a linguagem de 
programação Java Script versão 8, junto com a 
biblioteca React JS versão 17 para estilizar e criar 
componentes da plataforma, no editor de código 
aberto desenvolvido pela Microsoft Visual Stu-
dio Code (VS Code). O ensino da programação 
foi desenvolvido na linguagem C++, que é uma 
linguagem que permite desenvolver desde tare-
fas simples até sistemas complexos, e a trilha de 
ensino foi dividida em módulos determinados 
por temas específicos (Lógica, Bibliotecas, Méto-
do Main, Cout, Cin, Variáveis, Tipos de Variáveis, 
etc.). Cada módulo apresenta cinco sub níveis 
com atividades referentes ao tema do módulo e 
nível de dificuldade crescente, de acordo com a 
evolução do usuário, até a conclusão do módulo, 
que ocorre no momento em que o usuário fina-
liza o último subnível.

Resultados e Discussão

O desenvolvimento da lógica e da programação 
é fundamental para os jovens e adolescentes, 
pois, além de contribuir para que desenvolvam 
capacidade e competência para a resolução de 
problemas, pode favorecer a compreensão de 
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como funcionam as tecnologias utilizadas, par-
ticipando mais ativamente da construção des-
ta realidade cada vez mais digital (RUSHKOFF, 
2010). Os conceitos relacionados à lógica de pro-
gramação, que tem como objetivo uma estrutura 
sequencial ordenada de passos para a resolução 
de um problema específico, deveriam ser inclu-
ídos nas etapas da educação básica dos alunos, 
pois ter argumentos lógicos para tomar decisões 
parece ser adequado em qualquer momento da 
vida. Em busca de motivar o uso da plataforma 
para o aprendizado dos fundamentos da lógica 
de programação, foram selecionadas e anali-
sadas duas plataformas existentes: Duolingo e 
Code.org. O Duolingo utiliza o conceito de lições 
rápidas e curtas, trazendo pontuações e desblo-
queio de níveis enquanto se aprende, já o Code.
org não tem a necessidade de escrever códigos 
e sim a metodologia de blocos de comandos 
para executar as atividades, trazendo similarida-
de aos legos. Através do estudo de viabilidade, 
inicialmente foram elaboradas duas soluções 
para o desenvolvimento da plataforma Little-
Dev, optando-se pela solução de aplicar con-
ceitos similares aos das plataformas analisadas, 
na qual o usuário poderá fazer lições de lógica 
e programação de forma rápida, fácil e intuitiva, 
trazendo um sistema de gamificação, enquanto 
o aluno aprende. Nas funções básicas fica toda 
a lógica necessária para o bom funcionamento 
da plataforma sendo elas: gerenciamento de 
usuário, gerenciamento de atividades, gerencia-

mento da trilha de ensino e rankings. As funções 
fundamentais representam as etapas que real-
mente agregam o valor da plataforma, sendo 
elas: registros e atualização dos módulos, pon-
tuação e distribuição de ranking, bônus diário, 
atividades do usuário, gerenciamento do perfil 
do usuário, computação de falhas e acertos, re-
comendações, notificações e gestão de amigos. 
Já as funções de saída representam as funções 
que geram informações de saída relevantes para 
atender as necessidades do usuário, sendo elas: 
relatório geral do usuário, relatório de ativida-
des, relatório de ranking, listagem de módulos 
e atividades e listagem de usuários. Através des-
tas funcionalidades, qualquer usuário terá total 
controle e gerenciamento sobre suas informa-
ções, podendo acessar ou sair da plataforma a 
qualquer momento, além de ter total controle 
sobre as atividades e módulos disponibilizados, 
podendo iniciar atividades, pausar e refazer.

Conclusão

Considerando que o grande desafio é proporcio-
nar o prazer em aprender, o LittleDev, ainda em 
desenvolvimento, traz como proposta o incenti-
vo à aprendizagem da lógica e da programação 
através de uma metodologia motivadora, que 
poderá trazer resultados bastante favoráveis no 
aprendizado do aluno.

Referências Bibliográficas

ALVES, Leonardo Meirelles. Gamificação na educação. Clube de Autores, 2018. CODE.ORG. Code.org, 2014. Disponível em: <www.code.org>. Acesso em: junho 2020 DE 
OLIVEIRA, Gilberto Speggiorin. Aplicativo de Raciocínio Lógico. Anais da Feira de Ensino, Pesquisa e Extensão do Instituto Federal Catarinense Campus Fraiburgo-e-IS-
SN 2594-5572, v. 1, n. 1, 2019. GERALDES, Wendell Bento. Programar é bom para as crianças? Uma visão crítica sobre o ensino de programação nas escolas. Texto Livre: 
Linguagem e Tecnologia, v. 7, n. 2, p. 105-117, 2014. JORDAN, M.; NOHAMA, P.; BRITTO, A. S Jr. Software livre de produção textual com predição de palavras: um aliado 
do aluno especial. Revista Brasileira de Educação Especial, volume 15, nº 3: Marilia/SP, 2009. PEREIRA, Ana Maria; BERGO, H. M. Tecnologia x educação. Rio de Janeiro, 
2011. RUSHKOFF, D. Why Johnny Can Program: A New Medium Requires A New Literacy. Sep. 30, 2010. Disponível em: https://www.huffpost.com/entry/programming-
-literacy_b_745126. Acesso em: 10 set. 2022. SACRAMENTO, Gabriel. Aplicação web: o que é, diferença para website, como funciona e mais. Talent Networking by Rock 
Content. 2022.Disponível em: <http://rockcontent.com/br/talent-blog/aplicacao-web/>. Acesso em: 28 ago. 2022. SERRANO, F. Geração Geek. Revista Exame Informática. 
São Paulo: Editora Abril, 2014. STROUSTRUP, Bjarne. Uma visão geral do C . In: Proceedings of the 1986 SIGPLAN workshop on Object-oriented programing. 1986. p. 7-18. 
XAVIER, Gley Fabiano Cardoso. Lógica de programação. Senac, 2018.

Palavras-Chave: Pensamento Computacional. C++. Programação. Gamificação. Desenvolimento 
Cognitivo



52

SOFTWARE PARA PLATAFORMA WEB QUE CALCULAR O DIMEN-
SIONAMENTO DOS BIODIGESTORES INDIANO, CHINÊS E CANA-
DENSE

Karis Mariclair Benetti de Lizarraga
Patrícia Yalmanian Fernandes Pedrosa

Celia Regina Nugoli Estevam, Giuliano Pierre Estevam
Faculdade de Tecnologia de Araçatuba

claritadelizarraga@yahoo.com

Introdução

O quadro mundial energético é um fator que 
afeta diretamente o desenvolvimento humano, 
a economia global e o meio ambiente. Uma das 
maiores preocupações contemporâneas está no 
investimento em fontes de energia renováveis, 
uma vez que o combustível fóssil se torna one-
roso quanto mais próximo do esgotamento de 
suas fontes de extração. O setor agropecuário 
do Brasil nos últimos anos vem se modernizan-
do e com isto provocando um aumento signi-
ficativo na demanda de energia e também no 
volume de resíduos. Uma alternativa bastante 
eficiente para estes problemas é a reciclagem 
controlada destes resíduos através da biodiges-
tão anaeróbia, ocorrida em lugares apropriados 
denominados biodigestores, que podem con-
verter os dejetos de animais de um problema 
em um benefício (BARREIRA, 2011; DEMEC, 2011; 
SANTOS E NOGUEIRA, 2012). Pois desta fermen-
tação resulta dois subprodutos: um gás rico em 
metano denominado biogás e um fertilizante, 
uma espécie de lodo, que é o resíduo da matéria 
orgânica depois de fermentada, chamado bio-
fertilizante (PORTES, 2005). Desta forma, os bio-
digestores podem promover o suprimento de 
energia e fertilizante para os produtores rurais. 
Diante disso, um programa computacional que 
facilite os cálculos dos parâmetros para o projeto 
e construção dos biodigestores indiano, chinês 
e canadense, assim como a quantidade de ma-
teriais a serem usados foi desenvolvido (SIDNEY, 
2012), para que produtores rurais possam anali-
sar a viabilidade de sua implantação.

Material e Métodos

Foi realizada uma revisão bibliográfica sobre o 
dimensionamento dos modelos de biodigestor 
indiano, chinês e canadense, sendo as fórmulas 
apresentadas, adaptadas de artigos, teses, livros 
e trabalho de graduação. Um estudo de caso foi 
realisado com a Fazenda São Joaquim, localiza-
da no município de Araçatuba, interior de São 
Paulo, que conta com 45 bovinos apresentando 
um peso médio de 550 kg/bovino. Esses bovinos 
permanecem aproximadamente dez horas por 
dia confinados no estábulo, onde produzem os 
dejetos que podem ser utilizados para a produ-
ção de biogás. A metodologia apresentada por 
Ortoloni et al (1991) e Florentino (2003) foram uti-
lizadas para a construção do software. A lingua-
gem de programação utilizado foi a Php com 
framework laravel e Javascript com framework 
Vue (NIEDERAUER, J. 2011; CONVERSE, TIM-
PARK, JOYCE 2003; FLANAGAN, D. 2013). O PHP 
funciona de forma contrária ao JavaScript por 
ser executado direto no browser e tem uma fun-
ção onde não é necessário carregar ou armaze-
nar informações externas. Em questão de segu-
rança as linhas de programação são executadas 
no próprio servidor assim ninguém consegue 
vê-las e o que retorna é apenas o resultado. O 
Javascript é inteiramente executado no cliente, 
não no servidor, logo, temos um alto ganho de 
performance, tanto para o servidor, que não tem 
que lidar com um volume extremamente gran-
de de dados e processamento, como para o usu-
ário, que não tem que ficar esperando até que o 
servidor descongestione. O processamento dos 
dados é feito inteiramente no computador do 
usuário e resposta é dada diretamente a ele.
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Resultados e Discussão

Foi desenvolvido um programa computacional 
que atuará como uma ferramenta que possibi-
litará o dimensionamento dos modelos indiano, 
chinês e canadense de biodigestores, estando 
disponível para acesso direto aos usuários, sen-
do assim é fundamental uma interface amigá-
vel e de fácil interação. Foi utilizado a linguagem 
de programação Php com framework laravel e 
Javascript com framework Vue (NIEDERAUER, 
J. 2011; CONVERSE, TIMPARK, JOYCE 2003; FLA-
NAGAN, D. 2013). A partir dessa premissa, pen-
sou-se em uma configuração que permita ao 
usuário acessar uma interface de abertura, ali-
mentar o programa com informações de base 
(dados iniciais). Os dados inseridos nessa etapa 
serão de interesse técnico: número de animais 
e quantidade de horas de confinamento. Nesta 
etapa, o programa calcula o volume de dejetos, 
as estimativas da produção de biogás, energia 
e biofertilizante (DEMEC, 2011; SANTOS E NO-
GUEIRA, 2012; SILVA, 2014), que são dados ne-
cessários para os cálculos do dimensionamento 
dos biodigestores indiano, chinês e canadense. 
Em seguida, o programa inicia as rotinas de cál-
culo considerando a metodologia de dimen-
sionamento dos modelos indiano, chinês e ca-
nadense de biodigestores. A etapa irá produzir 
resultados técnicos com relação às dimensões 
dos biodigestores indiano, chinês e canadense e 

aos seus potenciais energéticos de produção de 
biogás (SANTOS E NOGUEIRA, 2012; SILVA, 2009; 
DEMEC, 2011; SANTOS, 2009; GAMA, 2018; BAR-
REIRA, 2011). Com esses resultados, ainda dentro 
da mesma etapa, iniciam-se outras rotinas de 
cálculo que promoverão o dimensionamento 
dos materiais necessários para a construção dos 
biodigestores e o potencial de aproveitamento 
energético. Para testar a validade do programa, 
utilizou-se os dados da Fazenda São Joaquim, 
localizada no município de Araçatuba, interior 
de São Paulo. A propriedade conta com 45 bo-
vinos que apresentam um peso médio de 550 
kg/bovino. Além disso, os bovinos permanecem 
aproximadamente dez horas por dia confinados 
no estábulo, onde produzem os dejetos que po-
dem ser utilizados para a produção de biogás. 
Para finalizar, será disponibilizado ao usuário os 
resultados (projeto técnico e memoriais relevan-
tes), que poderão ser impressos.

Conclusão

Este trabalho resultou em um software para 
web, em que produtores rurais e consultores 
da área possam realizar um estudo do dimen-
sionamento dos biodigestores indiano, chinês 
e canadense e verificar a viabilidade de sua im-
plantação de acordo com as características da 
propriedade.
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Introdução

A cana-de-açúcar é uma planta alógama e po-
liploide, pertence à família Poaceae, tribo An-
dropogoneae e ao gênero Saccharum, ao qual 
é composto por 6 espécies diferentes S.officina-
rum, S. spontaneum, S. robustum, S. sinense, S. 
barberi e S. edule. A origem da cana-de-açúcar 
é um assunto controverso. Alguns autores con-
sideram que ela seja nativa das ilhas do Arqui-
pélago da Polinésia, já para outros seu centro de 
origem é a nova Guiné. Mas para a maioria dos 
autores a Índia é o centro de origem. O certo é 
que a região do sudoeste asiático é o principal 
centro de diversidade do gênero Saccharum. De 
fato, não é fácil determinar o centro de origem 
da cultura, sendo a localização do centro de di-
versidade da cultura a de maior relevância para 
os programas de conservação e de melhora-
mento genético. A adubação varia da cana-plan-
ta para a cana-soca, já que no plantio da cana-
-de-açúcar a associação de bactérias fixadoras 
de N2 do ar devido ao açúcar presente no tolete. 
Portanto a adubação de plantio utiliza-se baixa 
quantidade de nitrogênio e altas quantidades 
de fósforo e potássio. A adubação da cana-de-
-açúcar começa com a amostragem e análise de 
solo, continua com as práticas corretivas e ter-
mina com a utilização de fertilizantes a base de 
macro e micronutrientes. A produção de cana-
-de-açúcar, para a safra 2022/23, deverá totalizar 
596,1 milhões de toneladas, um aumento de 1,9% 
na produção de colmos em relação à da safra 
2020/21. A área de colheita deverá cair 1,3% de-
vido à forte concorrência das áreas agricultáveis 
com as culturas graníferas.

Material e Métodos

O problema de estudo do projeto viabilidade dos 
métodos de adubação da cana-de-açúcar é um 
desafio para mostrar a melhor e mais viável for-
ma de se nutrir a cultura, agregando mais prati-
cidade, rentabilidade e facilidade de manejo. A 
proposta deste trabalho justifica os vários meios 
de ofertar o fertilizante a cana-de-açúcar. Em 
primeiro lugar vamos mostrar que os métodos 
mais eficazes são os a base do processo final ge-
rado pela própria cana-de-açúcar como a vinha-
ça e o composto formulado dentro da própria 
usina com base na torta de filtro + cinza. Ambos 
os processos gerados mostram grande poderio 
fértil e redução dos custos finais quando com-
parados a fertilizantes minerais a base de NPK. 
O presente experimento apresentado foi reali-
zado no centro-oeste do estado de São Paulo, 
região de Presidente Prudente, próximo a cida-
de de Emilianopólis, os dados são de uma usina 
sucroenergética e foram registrados desde 2020 
até o presente, realizando assim comparativos 
entre os métodos de adubação na cana-de-açú-
car descritos aqui. O experimento começou a ser 
conduzido em agosto de 2020, onde a partir daí 
foi traçado uma recomendação de adubação vi-
sando os quatro métodos adotados na empre-
sa no momento, em uma propriedade agrícola 
Latitude: 21°43’05”, longitude: 51°27’09”. Tipo de 
solo: latossolo. 

Resultados e Discussão

podemos observar que a medida adotada foi 
em toneladas de cana por hectare, e o resulta-
do mostrou que o adubo orgânico obteve um 
total de 69,87 t/ha, uma diferença de 0,86 t/ha 
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em comparação ao adubo mineral, ou seja cer-
ca de R$ 22,54 mais econômico por tonelada de 
cana moída, levando em consideração que a 
empresa sucroenergética do experimento moe 
cerca de 2 milhões de toneladas por ano safra 
teríamos uma economia de R$ 45.080,000 ano 
safra entre o adubo orgânico para com o mine-
ral. Já na comparação entre adubo orgânico e 
vinhaça enriquecida o custo chega a uma dife-
rença de R$ 9,37 a menos para vinhaça enrique-
cida, uma economia então de cerca de R$ R$ R$ 
18.748.515,08 no ano safra.  Em uma comparação 
entre vinhaça e adubo mineral teríamos uma 
economia de R$ 16,49 a menos por tonelada de 
cana, cerca de R$ 32.981.421,88 ano safra. Por fim 
o comparativo entre o composto orgânico Tor-
ta de Filtro + Cinza é o mais econômico e viável 
dentro das dependências da empresa com cus-
to de R$ 13,46 por tonelada de cana moída, com-
parando com a vinhaça temos uma diferença de 
R$ 8,67 a menos para composto orgânico, cerca 
de R$ 17.340.942,79 a menos no ano safra, porem 
o composto orgânico é limitado em sua forma-
ção que depende da quantidade de cana moída 

e o mesmo não consegue atender toda deman-
da da unidade, ficando assim limitado. desta-
camos o ATR dos métodos e podemos observar 
que a vinhaça enriquecida obteve um resultado 
superior ao adubo orgânico, uma diferença de 
1,33 kg a mais de açúcar total reaproveitável, se-
gundo a UDOP (União Nacional da Bioenergia) a 
média do ATR do ano de 2020 ficou em R$ 1,1792 
KG, logo temos uma diferença de R$ 1,57, basica-
mente a vinhaça geraria cerca de R$ 3.136.672,00 
a mais do que o adubo orgânico só de diferença 
de ATR. 

Conclusão

Podemos concluir que os métodos criados pela 
empresa sucroenergética composto orgânico 
e vinhaça enriquecida são mais viáveis, o cus-
to é menor! A empresa sucroenergética aonde 
o experimento foi feito estima uma de redu-
ção de custos que pode chegar a cerca de R$ 
100.000.000 no ano de 2022. 
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